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Resumo 

Em 2020 a OMS declarou o início de uma pandemia que viria a desencadear 

necessidades e desafios que estiveram na origem de novas formas de adaptação, como a 

utilização de novas tecnologias. Durante este período, observou-se um aumento da utilização 

das plataformas online que assumiram um papel fundamental na vida dos indivíduos, em 

diversos contextos. Contudo, verificou-se simultaneamente um aumento da utilização 

problemática destas plataformas associado a alterações físicas, psicológicas e sociais. Neste 

sentido, este estudo pretende compreender e caracterizar a relação das variáveis do ambiente 

biopsicossocial com a perceção de dependência das plataformas online, nomeadamente, das 

Redes Sociais (RS). Para o efeito, foi desenvolvido um modelo de regressão linear, com base 

numa amostra de 7545 sujeitos, 70% do sexo feminino e 30% do sexo masculino, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 90 anos (M=48.19; DP=14.03). Obteve-se um modelo 

ajustado que explica 40% da variância da dependência das RS [F(5, 4769)= 638,64; 

p<0,001). Os resultados indicam que a perceção da dependência das RS é influenciada por 

variáveis biológicas/fisiológicas e psicossociais. Conclui-se que um ambiente biopsicossocial 

mais ajustado surge associado a uma relação de menor dependência com as RS. Este trabalho 

enfatiza a importância da análise das dependências online numa perspetiva biopsicossocial e 

identifica indicadores relevantes para o desenvolvimento de ações de prevenção, no âmbito 

da psicologia clínica e da saúde. 

 

Palavras-chave: Ambiente Biopsicossocial, COVID-19, Dependências Online, 

Psicologia Clínica e da Saúde e Redes Sociais. 
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Abstract 

In 2020 the WHO declared the beginning of a pandemic that would unleash 

necessities and challenges that were in the genesis of new patterns of adaptation, such as the 

use of new technologies. In the meanwhile, it became apparent that the use of online 

platforms had undertook a crucial role in the life of individuals, in diverse contexts.  

However, due to physical, psychological, and social alterations it was also observable a 

simultaneous increase of a problematic use of these platforms. Ergo, this study aims to 

comprehend and characterize the relation between biopsychosocial environment variables 

and the perception of online platform dependence, namely, Social Networks (SN). Therefore, 

a linear regression model was constructed, with a base sample of 7545 subjects, 70% females 

and 30% males, with ages ranging between 18 and 90 years old (Mean = 48.19; Standard 

Deviation = 14.03). The obtained adjusted model explains 40% of the SN dependence 

variation [F(5, 4769) = 638.64; p < 0.001). The results indicate that the SN dependence 

perception is influenced by biological/physiological and psychological variables. It was 

concluded that a more adjusted biopsychosocial environment arises associated with a lower 

SN dependence perception. This study emphasizes the importance of studying online 

dependence in a biopsychosocial perspective and identifies relevant indicators for the 

development of prevention actions, in the scope of clinic and health psychology. 

 

Keywords: Biopsychosocial Environment, COVID-19, Clinical and Health 

Psychology, Online Dependencies, and Social Networks. 
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Introdução 

O ano de 2020 marcou a chegada da pandemia da COVID-19, uma doença altamente 

infeciosa (Word Health Organization, 2020) associada a desafios que extrapolaram a saúde 

física dos sujeitos (Holmes et al., 2020). Foi um fenómeno de saúde pública que 

compreendeu mudanças notáveis a nível biopsicossocial (Hussain, 2022). Considerando a 

teoria bioecológica, os efeitos da pandemia tiveram expressão em todos os sistemas da vida 

dos indivíduos: biossistema; microssistema; mesossitema; macrossistema; e cronossistema 

(Bronfenbrenner & Morris, 2006; (Moura et al., 2021). Ao longo do ambiente biopsicossocial 

evidenciaram-se fatores de determinantes que contribuíram para a prevalência crescente de 

sintomatologia psicopatológica, de ordem ansiosa e depressiva (Almeida et al., 2020). 

Com base neste cenário de calamidade e nas consequentes mudanças ambientais, foram 

gerados diversos desafios, que colocaram à prova a capacidade de adaptação dos sujeitos 

(Moura et al., 2021). Estando a maioria da população confinada nos seus lares (Presidência do 

Conselho de Ministros, 2021), começaram a evidenciar-se necessidades de socialização, que 

levaram a uma elevada adesão da população às tecnologias online, principalmente às redes 

sociais (Zarco-Alpuente et al, 2021). 

As plataformas online começaram a ser mais utilizadas para fins profissionais, sociais, 

burocráticos, entretenimento, para aquisição de bens, jogos online entre outros (Garfin, 

2020). Apesar do potencial protetor da utilização destas tecnologias, durante este período 

foram evidenciados alguns comportamentos de risco online, que podem ter estimulado uma 

utilização desajustada e o consequente desenvolvimento de sintomatologia perversa (Garfin, 

2020). 

O tema das dependências online começou a ser mais discutido, num campo de estudo 

com um caráter emergente (Marsden et al., 2020). Apesar dos estudos epidemiológicos serem 
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escassos e acarretarem algumas limitações metodológicas, Kuss & Griffiths (2011) teorizam 

que o problema da dependência relativa à Internet afeta uma minoria da população. Os 

autores postulam que as dependências online são um fenómeno de caráter biopsicossocial, 

que se posiciona para além da utilização excessiva das plataformas online (Kuss & Griffiths, 

2017a). Griffiths e colaboradores (2016) consideram a presença de uma dependência quando 

estão cumpridos os seguintes pressupostos: (1) a saliência; (2) modificações de humor; (3) 

tolerância progressiva; (3) abstinência; (4) conflito; (5) e recaída. As dependências online, 

associam-se a diferentes atividades desempenhadas no meio online, entre as quais se 

encontram os relacionamentos virtuais (Young, 2017). 

 Atualmente as redes sociais configuram-se uma forma de socialização humana 

essencial (Kuss & Griffiths, 2017a), com uma função evidente, num período marcado pelo 

distanciamento e isolamento social (Zarco-Alpuente et al, 2021). E apesar dos inúmeros 

benefícios que se associaram a esta função, foi possível identificar algumas irregularidades, 

que estiveram na origem da exacerbação de comportamentos disfuncionais (Wong et al., 

2021). 

Durante a pandemia foi reportada a prevalência de comportamentos desajustados com 

as plataformas online, com implicações multidimensionais (Gjoneska et al., 2021). No 

entanto, os estudos neste campo ainda comportam algumas limitações relativamente à 

compreensão dos fatores que influenciam o desenvolvimento de uma dependência. 

Considerando que é uma área de estudo emergente, com algumas limitações conceptuais e 

metodológica (Kuss & Griffiths, 2017), acredita-se ser pertinente investigar melhor as 

possíveis variáveis biopsicossociais implicadas nas dependências online, para o 

desenvolvimento de conhecimento que permita identificar populações vulneráveis e medidas 
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preventivas para mitigar o desenvolvimento da problemática nessas populações (Griffiths, 

Kuss, et al., 2016). 

Tendo por base esta premissa, o presente estudo pretende compreender e caracterizar 

o impacto do ambiente biopsicossocial na variação da Perceção de Dependência das Redes 

Sociais (PDRS), através da elaboração de um modelo explicativo integrativo das variáveis 

numa perspetiva biopsicossocial, baseado numa amostra de 7545 sujeitos, entre os 18 e os 90 

anos. As variáveis do estudo foram selecionas com base numa pesquisa bibliográfica sobre os 

principais fatores do ambiente biopsicossocial que podem estar associados à variação das 

dependências online. Com base nesta informação, foram selecionados para análise: idade; 

sexo; sono, escala de comportamento alimentar de risco; atividade física, CECL e, horas 

dedicadas às redes sociais; perceção de dependência da TV, perceção de dependência do 

Álcool; estado civil e vaga de COVID-19. 
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Enquadramento Teórico 

O presente enquadramento pretende descrever e caracterizar o fenómeno das 

dependências online durante a pandemia da COVID-19 numa perspetiva biopsicossocial. 

Inicialmente, será abordado o fenómeno da pandemia num ponto de vista global, atribuindo-

se especial foco à qualidade de adaptação dos sujeitos ao evento, com base no modelo 

bioecológico de Urie Bronfenbrenner (2006). O racional deste capítulo centra-se na ideia de 

que as condicionantes da pandemia manifestaram efeitos perversos na saúde global da 

população. Deste modo, procurou-se delimitar os contornos da evolução da saúde 

biopsicossocial do sujeitos, considerando as variações na sintomatologia psicopatológica e o 

tipo de comportamentos adotados para o enfrentamento do contexto (Ornell et al., 2020; K.-

Y. Pan et al., 2021). Partindo do pressuposto de que a utilização das tecnologias online 

aumentou consideravelmente, evidenciou-se uma pertinência acrescida para o estudo dos 

fatores que influenciam a forma como os indivíduos se relacionaram com as plataformas 

online durante um período de crise (Gjoneska et al., 2021). Deste modo, será abordado o 

tema dos comportamentos aditivos associados à utilização de tecnologias e serão explorados 

os fatores biológicos e psicossociais que demonstram ter um poder explicativo da 

problemática (Griffiths et al., 2016).  

 

COVID-19 

Em março de 2020 a Organização mundial de saúde (OMS) declarou o início de uma 

pandemia mundial provocada pela disseminação do novo coronavírus, SARS-CoV-2, cuja 

infeção sugere a presença de um o diagnóstico da doença Coronavírus 2019 (COVID-19) 

(WHO, 2020). Os primeiros casos de infeção pelo vírus surgiram em Wuhan na China em 

dezembro de 2019 e, num curto período, o vírus já se havia dissipado a nível global (WHO, 

2022). A COVID-19 é uma doença respiratória aguda viral e altamente infeciosa, transmitida 
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através de gotículas respiratórias e/ou contacto próximo, por doentes sintomáticos ou 

assintomáticos (Laher et al., 2021). O contacto social presencial assumia-se um fator de risco 

para o avanço massivo do vírus. Não foi comprovada nenhuma condição de imunidade, no 

entanto, verificou-se que existiam sujeitos com maior suscetibilidade ao sofrimento de 

consequências mais severas. Por exemplo, os idosos e as pessoas com condições prévias 

tendiam a estar mais vulneráveis aos efeitos nocivos da COVID-19 do que as pessoas mais 

novas sem condições médicas antecedentes (Qu, Cao & Chen, 2021). Quanto maior a 

intensidade dos sintomas manifestados, maior a probabilidade de mortalidade por COVID-19 

(Laher et al., 2021). Em Julho de 2022 estavam registados 548 990 094 casos positivos e 6 

341 637 mortes por COVID-19 (WHO, 2022). 

A disseminação das doenças infeciosas pode ser travada numa das três etapas que 

caracteriza o seu curso: (1) na fonte da infeção; (2) na rota de transmissão; (3) e/ou no 

tratamento de pessoas vulneráveis (Qu et al., 2021). Devido ao elevado risco de propagação e 

um descontrolo sobre a rota de transmissão e sobre a fonte da infeção, inviabilizou-se o 

controlo epidemiológico através do tratamento de pessoas vulneráveis, independentemente 

dos recursos disponíveis (Qu et al., 2021). 

Dado o crescimento exponencial do número de casos, os governos foram impelidos à 

tomada de medidas preventivas rigorosas que travassem a rota de transmissão, até serem 

desenvolvidos métodos eficazes para combater o vírus (i.e., uma vacina eficaz contra o efeito 

do vírus) (WHO, 2020). De acordo com o plano estratégico da OMS, publicado em abril de 

2020, todos os setores e comunidades deveriam ser mobilizados para a implementação de 

medidas de proteção coletiva e individual, através do distanciamento social, etiqueta 

respiratória e devida higienização das mãos. Os casos identificados deveriam ser rastreados e 

contidos e a transmissão deveria ser controlada através de restrições que fizessem sentido no 
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contexto do país (WHO, 2020). Em Portugal algumas medidas tomadas foram: (1) o 

confinamento geral da população; (2) o encerramento temporário do comércio; (3) a adoção 

de práticas de teletrabalho e telescola; (4) e contenções nas deslocações nacionais e 

internacionais (Presidência do Conselho de Ministros, 2021). 

A pandemia da COVID-19 é reconhecida como a mais penosa relativamente à sua 

gravidade, à extensão mundial, e ao tipo de medidas de controlo (Jung et al., 2021). Foi um 

fenómeno sem precedentes, logo, não existiam modelos que permitissem fazer uma avaliação 

robusta do evento e uma consideração segura sobre os comportamentos mais adequados a 

adotar (Pfefferbaum & North, 2020). No período inicial a informação era insuficiente e 

ambígua, o que evidenciou a perceção de discrepância do evento e dificultou a adaptação dos 

indivíduos (Jose et al., 2021). No geral, permanecia a insegurança e o medo do desconhecido, 

bem como uma forte sensação de falta de controlo sobre os agentes patógenos (Malesza & 

Kaczmarek, 2021). 

Neste contexto, caracterizado pela presença de uma crise de saúde pública, económica 

e social, vários desafios, sem referências anteriores, foram desencadeados, pondo em causa 

construtos vulneráveis da vida humana e desafiando os indivíduos a adotarem estratégias 

adaptação ao novo contexto (Holmes et al., 2020). 

Apesar da COVID-19 ser uma doença com uma expressão sintomatológica do foro 

biológico, a literatura é consensual na sustentação da ideia de que a pandemia foi um 

fenómeno com um impacto biopsicossocial, que originou desafios e mudanças em todos os 

níveis contextuais da vivência humana (Dedoncker et al., 2021; Laher et al., 2021; Banerjee 

et al., 2021; Kop, 2021; Hussain, 2022). 

Kop (2021) alerta para a importância de uma análise abrangente, que possibilite 

alcançar um entendimento de todas as mudanças integradas na saúde global da população. 
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Segundo o autor, esta abordagem de análise viabiliza o desenvolvimento de estratégias 

pertinentes para a prevenção da vulnerabilidade desde o período da pandemia, até ao futuro 

(Kop, 2021). 

A pandemia assume, deste modo, contornos multidimensionais, que se expressaram 

significativamente em todos os contextos da vida dos sujeitos, desde o mais individual até ao 

mais global (Banerjee et al., 2021). Dedoncker e colaboradores (2021) encontraram 

evidências de que os processos biológicos, de imunidade e inflamação, no âmbito da infeção 

por COVID-19, foram influenciados por processos psicossociais, como o isolamento social e 

a rejeição dos pares. Os autores apontam para uma influência significativa destes processos 

na atuação da COVID-19 nos sistemas endócrino, autónomo, cognitivo e afetivo (Dedoncker 

et al., 2021). Laher e colaboradores (2021) observaram a presença de disfunções psicológicas 

em sujeitos que recuperaram da doença, enfatizando como principais fatores de risco o 

distanciamento social, a insegurança alimentar, o risco financeiro e o prejuízo da saúde 

(Laher et al., 2021). 

Assim, assume-se que os encadeamentos da COVID-19 extrapolam a própria doença, 

numa perspetiva biomédica (Banerjee et al., 2021). Surgiram, novos riscos tanto no contexto 

individual, como no contexto familiar, ocupacional, social e económico (Banerjee et al., 

2021). Neste sentido, para o fomento de uma melhor compreensão da adaptação dos 

indivíduos, ao fenómeno da COVID-19 nos diferentes contextos, será utilizada como teoria 

de referência, a teoria bioecológica de Urie Bronfenbrenner, que reconhece que os eventos de 

crise têm uma expressão multidimensional na realidade dos indivíduos. A adaptação dos 

sujeitos aos eventos da vida, deve ser compreendida ao longo das várias dimensões que o 

compõem (Bronfenbrenner & Morris, 2006). 
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Adaptação à COVID-19: Perspetiva Bioecológica  

A COVID-19 é uma doença com uma expressão patológica maioritariamente física 

(Qu et al., 2021). Não obstante, é possível identificar um fenómeno generalizado de 

decréscimo dos níveis de saúde psicossocial da população mundial, indicando que a 

adaptação à COVID-19 foi um processo complexo, acompanhado por adversidades 

generalizadas (Ornell et al., 2020; Pan et al., 2021). A saúde global tornou-se, deste modo, 

uma preocupação crescente a nível global, pelo impacto negativo evidenciado, desde o início 

da pandemia (Jung et al., 2021). 

Os eventos de crise ou catastróficos, como a COVID-19, podem ser entendidos como 

acontecimentos de vida (Jung et al., 2021). Pela sua discrepância relativa às expectativas dos 

sujeitos, estes eventos tendem a ser instigadores de repostas nocivas para a saúde mental, 

caracterizadas pela presença de distress, trauma e sintomas psicopatológicos (Hoffman & 

Kruczek, 2011). A COVID-19 pode, também, ser considerada um evento de crise 

catastrófico, dado a seu caráter fortemente disruptivo em relação à conjuntura que se vivia 

(OMS, 2020). Os indivíduos viram-se obrigados a adaptar o seu modo de vida, com vista à 

proteção individual e contribuição para a gestão da calamidade global (Jung et al., 2021). 

Quanto mais disruptivos são os efeitos de uma catástrofe, maior é o impacto no sujeito e no 

seu ambiente, e mais difícil se torna a utilização de estratégias de coping adequadas e 

adaptativas (Hoffman & Kruczek, 2011). 

Apesar de serem evidentes os efeitos negativos do contexto pandémico já descritos na 

literatura, acredita-se que vão surgir resultados ainda mais preocupantes no futuro (Murphy et 

al., 2021). Neste sentido, evidencia-se uma carência e crescente necessidade no trabalho para 

a adoção de políticas públicas de prevenção e intervenção, capazes de fazer face às 

fragilidades emocionais e sociais, desencadeadas e sustentadas pela Pandemia (Akintunde et 
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al., 2021; Alshammari & Alshammari, 2021; Zhang & Lange, 2021). Para tal, é essencial 

compreender e caracterizar os fatores implicados no fenómeno. A literatura considera a teoria 

do desenvolvimento bioecológico enquanto um modelo explicativo robusto para uma melhor 

compreensão destes fatores (dos Santos Paludo et al., 2020; Gaspar et al., 2022; Moura et al., 

2021).   

De acordo com Bronfenbrenner e Morris (2006), o desenvolvimento humano é um 

processo de desequilíbrios e adaptações sucessivas (Hamwey et al., 2019). Caracteriza-se por 

ser uma evolução global, marcada por transformações contínuas que decorrem de uma 

adaptação sucessiva a novos desafios (Lundqvist & Sandström, 2019). Estes desafios podem 

ser de origem biológica, psicológica ou social/ambiental (Engel,1980; Kern et al., 2015). 

Assim, concebe-se o ser humano como um todo uno e dinâmico cuja realidade influencia e é 

influenciada por múltiplos fatores que se organizam em sistemas e interagem entre si 

(Bronfenbrenner, 1994; Rosa & Tudge, 2013). Cada sujeito tem à sua disposição aptidões 

intrínsecas e ferramentas específicas do meio, que possibilitam o desenvolvimento de 

competências e estratégias de ajustamento (Rosa & Tudge, 2013). Na presença de um novo 

evento, que exige dos indivíduos uma adoção de estratégias com uma complexidade elevada, 

como é o caso da pandemia por COVID-19, as mudanças tendem a ser duradoras e 

generalizáveis a todos os contextos (Bronfenbrenner, 1979; Laher et al., 2021). A literatura é 

consensual na sustentação da ideia de que a pandemia da COVID-19 foi um desafio 

multidimensional, que influenciou a forma de ser, pensar, sentir e agir dos sujeitos (Banerjee 

et al., 2021; Pan et al., 2021).  

Quando surge um evento potencialmente stressante os sujeitos iniciam o seu processo 

de adaptação pela avaliação do acontecimento: consideram o grau de ameaça, o potencial de 

controlo sobre a situação, as atribuições causais e as implicações que o acontecimento poderá 
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ter nas suas vidas. Esta avaliação é mediada pelas crenças, sentimentos e objetivos de vida. 

Depois de se operacionalizar esta avaliação, o acontecimento pode ser classificado como 

esperado ou discrepante. Se for um evento que corresponde às expectativas do indivíduo, é 

possível que este seja integrado de forma ajustada. Caso seja um evento discrepante, pode ser 

desencadeada uma resposta de distress. Perante um cenário de distress, o sujeito inicia uma 

procura de significado para a situação. Depois de se fazer sentido de um acontecimento, 

desencadeiam-se os processos de mudança: a aceitação, a reatribuição causal, perceção de 

crescimento, integração de uma nova identidade, reavaliação do significado do evento 

stressor, e mudanças no sistema de crenças, sentimentos e objetivos (C. Park, 2010; Hussong 

et al., 2022). Segundo Bronfenbrenner e Morris (2006), os acontecimentos mais 

transformadores são aqueles em que o indivíduo tem menos controlo (Rosa & Tudge, 2013). 

O surgimento da pandemia desencadeou nos sujeitos determinadas crenças e emoções 

fundamentadas por avaliações dúbias e incertezas. Perante a ausência de informações 

robustas, verificou-se a prevalência de uma perceção de incerteza, que precipitou 

manifestações emocionais sintomáticas e comportamentos contraproducentes (Pfefferbaum & 

North, 2020). Estas manifestações podem ser explicadas pela perceção generalizada de um 

ameaça à segurança, saúde e bem-estar dos indivíduos (Pfefferbaum & North, 2020). O 

período pandémico amplificou a prevalência de sintomas psicopatológicos, como a 

ansiedade, sintomas depressivos, stress e stress-pós traumático, que se manifestam com maior 

intensidade no início da pandemia, inviabilizando uma adaptação saudável (Xiong et al., 

2020).  

Globalmente, os indicadores saúde mental variaram negativamente durante a 

pandemia. Num estudo realizado na Coreia do Sul, cerca de 2 meses após a primeira vaga de 

COVID-19, os resultados relativos à saúde mental já haviam demonstrado um aumento 



Dependências online e COVID-19: uma perspetiva biopsicossocial 

Bárbara Catarina Sousa Moraes                                                                                             28 

estiticamente significativo dos indicadores de psicopatologia em relação ao período anterior à 

pandemia. Sendo que a ansiedade generalizada aumentou 9,6%, a perturbação de stress pós 

traumático (PSPT) subiu 1,5% e a depressão 1%, entre os períodos de 2016 e 2020 (Jung et 

al., 2021). Um estudo longitudinal, que compara o estado da saúde mental da população antes 

e depois da pandemia, verifica uma incidência de sintomas de ansiedade e depressão e 

constata um aumento substancial destas manifestações (Ramiz et al., 2021). No início da 

pandemia, foi identificada uma probabilidade significativamente maior do desenvolvimento 

de sintomas. Com o desenvolvimento do fenómeno, os níveis relatados começaram a 

diminuir e a estabilizar, ainda que continuassem consideravelmente superiores aos valores 

obtidos antes do início da pandemia (Daly & Robinson, 2021). 

Num estudo realizado no norte do continente americano, cerca de um terço da 

população alcançou os valores dos pontos de corte para as escalas de ansiedade e depressão 

(Turna et al., 2021). Na Grécia, foram identificados níveis leves, mas também significativos, 

de sintomatologia ansiosa e depressiva, sendo que, os níveis de ansiedade foram superiores 

aos níveis de depressão (Skapinakis et al., 2020). Em Portugal, segundo o relatório do 

Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), relativo à saúde mental em tempos 

de pandemia, observou-se que 34% da população manifestou sinais de sofrimento 

psicológico, 27% apresentaram sintomas moderados a graves de ansiedade e 26% sintomas 

de depressão (Almeida et al., 2020).  

Perante um forte nível de incerteza e incontrolabilidade evidenciou-se a perceção da 

ameaça (Ye et al., 2021) que desencadeou respostas emocionais de ansiedade (APA, 2014; 

Duplaga & Grysztar, 2021; Malesza & Kaczmarek, 2021). A perceção de falta de controlo e 

conhecimento sobre a COVID-19,  pode provocar sentimentos de angústia, ineficácia e 

insegurança, que contribuem para um aumento da prevalência de sintomas depressivos 
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(Duplaga & Grysztar, 2021). A ausência de conhecimento preciso da doença ou a crença em 

teorias pouco ou nada fundamentadas por evidências orientam o indivíduo para um maior 

sofrimento psicológico (Duplaga & Grysztar, 2021) e para a adoção de comportamentos mais 

desajustados (Jose et al., 2021). A saúde mental foi um construto altamente afetado, e a sua 

variação pode ser explicada tanto por fatores individuais ou característicos de ambientes 

próximos ao sujeito, como por fatores abrangentes e fora do domínio do sujeito (Moura et al., 

2021).  

Segundo Bronfenbrenner e Morris (2006), todos os fenómenos que habitam a vivência 

humana têm uma expressão num plano biopsicossocial, que se divide em vários níveis ao 

longo do ambiente bioecológico do sujeito (Hamwey et al., 2019), e a pandemia da COVID-

19 não é diferente (Kop, 2021). Nas primeiras formulações do modelo, Bronfenbrenner 

(1979) dedicou-se ao estudo do ambiente ecológico e da sua influência no desenvolvimento 

dos indivíduos. O sistema ecológico pode ser concebido como um conjunto de sistemas, com 

diferentes níveis estruturais e funcionais, que se interrelacionam entre si, um dentro do outro, 

como uma Matrioska (Rosa & Tudge, 2013). “Sistema”, é o conceito utilizado para descrever 

os diferentes ambientes que se influenciam mutuamente dentro da vivência do sujeito. É 

através da interação destes sistemas que o indivíduo se desenvolve e que se adapta a 

diferentes circunstâncias de vida. O ambiente ecológico organiza-se em torno de vários 

sistemas com variados graus de proximidade ao indivíduo: biossistema, microssistema, 

mesossistema, exossistema, macrossistema e cronossistema (Bronfenbrenner & Morris, 2006; 

Hoffman & Kruczek, 2011; Lundqvist & Sandström, 2019). 

Biossistema 

Num nível mais íntimo da estrutura ecológica está o biossistema, que inclui a 

“Pessoa” e as suas características individuais. Este sistema desempenha um papel de destaque 
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na forma como o indivíduo interage com o seu meio (Bronfenbrenner & Morris, 2006). Os 

autores dividem o biossistema em três grandes grupos: as disposições, os recursos e as 

necessidades. As disposições são compostas pelas características que descrevem a forma 

como a pessoa interage com o seu meio, através da sua predisposição genética, respostas 

fisiológicas, sexo, idade, temperamento e características da personalidade, emoções, crenças, 

comportamentos, interesses, papéis, entre outros. Os recursos, que representam as 

ferramentas que os indivíduos adquirem para enfrentarem os desafios decorrentes das 

interações com o meio, nomeadamente, o conhecimento, talento e competências pessoais e 

sociais. Por fim, as necessidades, que motivam o sujeito à aproximação ou afastamento de 

interações com o meio (Coscioni et al., 2018; Lundqvist & Sandström, 2019). 

Considerando as variáveis do biossistema, a literatura indica que os fatores que mais 

contribuíram para a variação dos indicadores de saúde mental são: o sexo (Almeida et al.,), a 

idade (Turna et al., 2021), o estado biofisiológico e neurocognitivo (Gallagher et al., 2021), 

condições mentais prévias (Neelam et al., 2021), competências emocionais (Skapinakis et al., 

2020), perceção de risco (Han et al., 2021), literacia na saúde (Murphy et al., 2021), 

personalidade (Nikčević et al., 2021) e significado da experiência (Sommer et al., 2021).  

O sexo é um dos fatores mais uniformes da literatura sobre saúde mental em contexto 

pandémico. No geral, as mulheres demonstraram maiores níveis de manifestações clínicas 

que os homens (Almeida et al., 2020). Numa primeira análise, as mulheres apresentam uma 

maior suscetibilidade ao desenvolvimento de sintomatologia psicológica de ansiedade e 

depressão (APA, 2014). Concomitantemente, para além de ser o sexo com os níveis mais 

elevados de sintomatologia reportados (Lai et al., 2020; Skapinakis et al., 2020; Vindegaard 

& Benros, 2020; Xiong et al., 2020; Malesza & Kaczmarek, 2021), é também o que mais 

sofreu alterações psicopatológicas após a pandemia (Daly & Robinson, 2021; Ramiz et al., 
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2021). As mulheres demonstraram uma maior dificuldade de adaptação biopsicossocial 

(Gaspar et. al. 2022), que pode ser explicada, tanto pela predisposição neurobiológica (APA, 

2014), como pelas implicações psicossociais associadas ao papel da mulher. Os principais 

cuidadores formais e informais são do sexo feminino. Por um lado, enquanto cuidadora 

informal, a mulher é responsável pela manutenção emocional das pessoas de quem cuida (e.g. 

crianças ou idosos). Enquanto cuidadora formal (e.g. profissionais de saúde, técnicas de lares 

e/ou auxiliares de saúde), a mulher opera na linha da frente de combate à COVID-19, 

próxima da ameaça (Lai et al., 2020; Xiong et al., 2020). As mulheres foram também as mais 

afetadas pelo desemprego e por experiências de confinamento menos satisfatórias (Gaspar et. 

al. 2022). 

Relativamente à idade, os mais novos tendem a apresentar manifestações clínicas mais 

significativas (Almeida et al., 2020). Os dados demonstram que quanto menor a idade do 

adulto, maior o risco do contexto pandémico afetar negativamente a sua saúde mental (Turna 

et al., 2021), não apenas a curto, como também a médio e longo prazo (Daly & Robinson, 

2021; Ornell et al., 2020). Os adultos jovens, em média com idades compreendidas entre os 

18 e os 40 anos, apresentam maiores níveis de sintomatologia psicológica, nomeadamente de 

ansiedade e depressão (Almeida et al., 2020; Lai et al., 2020; Xiong et al., 2020; Turna et al., 

2021). Apresentam também um aumento significativo destes indicadores no curso da 

pandemia (Daly & Robinson, 2021; Ramiz et al., 2021).  

 A nível fisiológico, os indivíduos com uma saúde física mais vulnerável e idosos com 

funções neurocognitivas comprometidas aumentam o risco de desenvolvimento de 

sintomatologia psicopatológica durante a pandemia (Gallagher et al., 2021). A prática de 

atividade física foi um fator protetor dos indicadores de saúde mental (Turna et al., 2021). 
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 Indivíduos com condições de saúde mental prévias tendem a maiores implicações no 

que concerne ao desenvolvimento de sintomatologia, devido aos fatores contextuais da 

pandemia (Zhang & Lange, 2021; Neelam et al., 2021). Por exemplo, pessoas com 

perturbações da alimentação, experimentaram um aumento dos sintomas associados (Neelam 

et al., 2021). Sujeitos reabilitados de perturbações psicopatológicas manifestam também uma 

maior probabilidade de recaída, combinada com a presença de distress emocional (Murphy et 

al., 2021). Indivíduos reabilitados de perturbações relacionadas com comportamentos aditivos 

tendem a recair, experienciando a mesma ou outra adição (Bonny-Noach & Gold, 2021). 

Relativamente a competências emocionais, sujeitos que utilizam estratégias de coping 

pouco ajustadas e descentradas das emoções apresentaram um maior desenvolvimento de 

sintomas psicopatológicos (Skapinakis et al., 2020; Fluharty et al., 2020). Ao passo que, a 

utilização de estratégias de coping positivas, como a aceitação, o humor e o planeamento, 

implicam menos risco de desenvolvimento de manifestações clínicas (Skapinakis et al., 

2020). Indivíduos que vivenciaram a pandemia da COVID-19 como um evento traumático 

experimentaram maiores níveis de ansiedade e depressão (Sommer et al., 2021). 

 A perceção de risco surge inversamente correlacionada com a saúde mental. Quanto 

maior a perceção do risco, mais intensa é a resposta emocional caracterizada pela presença de 

manifestações de ansiedade, nervosismo, tristeza, cansaço, solidão e aborrecimento. A 

perceção do risco envolve também uma menor incidência de respostas positivas como o 

relaxamento e a calma (Han et al., 2021). É um construto mediado pela informação sobre o 

evento (Duplaga & Grysztar, 2021). Logo, o acesso a informação oficial e fidedigna (Xiong 

et al., 2020) e o nível de literacia na saúde, influenciaram a forma como a pessoa interpretou 

o evento e a sua experiência de saúde mental (Murphy et al., 2021). 
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 No que concerne à personalidade, o predomínio de uma personalidade com elevados 

níveis de conscienciosidade e baixos níveis de neuroticismo diminui o risco de 

desenvolvimento de sintomas psicopatológicos (Nikčević et al., 2021). Pessoas com maiores 

níveis de neuroticismo tendem a desenvolver uma perceção mais negativa do risco e 

consequentemente uma maior probabilidade de experiência de saúde mental negativa 

(Nikčević et al., 2021). Os sujeitos com maiores níveis de abertura à mudança tendem a 

desenvolver uma perceção mais positiva do risco (Schmiedeberg & Thönnissen, 2021).  

A qualidade da saúde mental foi influenciada pelo nível de stressores a que os 

indivíduos eram expostos (Dedoncker et al., 2021). Dedoncker e colaboradores (2021) 

indicam que os stressores mais predominantes durante o período da pandemia foram o 

isolamento social e a rejeição pelos pares. Torna-se, deste modo, pertinente, analisar o 

contexto social do mais micro, ao mais macro.  

Microssistema e Macrossistema  

O “microssistema”, que comporta em si o “biossistema”, engloba os ambientes onde 

ocorrem as interações imediatas, como a família, a escola, a creche, o trabalho, os amigos, a 

turma. É caracterizado pelo padrão de atividades que o indivíduo estabelece nestes contextos, 

pelo papel que desempenha e pelas relações interpessoais que experiencia (Bronfenbrenner, 

1994; Lundqvist & Sandström, 2019). O “mesossistema”, pode ser considerado um sistema 

de “microssistemas”, uma vez que compreende as interações entre os ambientes com os quais 

a pessoa se relaciona diretamente. Por exemplo, as interações entre a os pais e os professores, 

entre a família e o trabalho, entre outros. Um mesossitema pode ser formado ou alterado 

mediante as mudanças de ambiente que a pessoa faz ao longo da sua vida (Bronfenbrenner & 

Morris, 2006; Coscioni et al., 2018). 
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Dentro do microssistema, começa-se por analisar o contexto do trabalho. Sendo o 

emprego e o salário dois determinantes de saúde (Laher et al., 2021), o contexto de trabalho, 

parece assumir uma forte influência na variação dos indicadores de saúde psicossocial. Com 

as condicionantes económicas, muitos indivíduos ficaram desempregados, ou viram os seus 

negócios enfraquecidos ou desmantelados. O desemprego e o impacto negativo nos negócios 

foram assinalados como fatores de risco para o desenvolvimento de sintomas 

psicopatológicos com sofrimento clínico significativo (Almeida et al., 2020; Xiong et al., 

2020; Daly & Robinson, 2021). Contribuem também para uma diminuição da autoestima e do 

autoconceito (Zavlis et al., 2021). Para os sujeitos que permaneceram a trabalhar verificou-se 

um aumento dos riscos psicossociais do trabalho associados ao sentimento de maior 

responsabilidade, a uma maior necessidade de esforço intelectual, a uma maior quantidade de 

tarefas múltiplas e à permanência de stress. O crescimento dos riscos do trabalho é capaz de 

explicar parte do aumento da sintomatologia psicopatológica (Gaspar et al. 2022). 

 Os trabalhadores permaneceram em regime presencial, estiveram expostos à 

iminência do risco da auto contaminação e da contaminação de pessoas próximas, tornando-

os mais vulneráveis a sintomas de ansiedade, depressão e fadiga, insónia, distress e burnout 

(Lai et al., 2020; Pfefferbaum & North, 2020; Vindegaard & Benros, 2020; Gaspar et al. 

2022; Zavlis et al., 2021). 

O trabalho na linha da frente no combate à COVID-19, expõem os profissionais ao 

distress emocional (Lai et al., 2020). Esta vulnerabilidade decorre do risco a que são expostos 

diariamente, do elevado número de horas de trabalho, e do envolvimento profissional e ético 

relacionado com a alocação de recursos para o tratamento de pessoas vulneráveis 

(Pfefferbaum & North, 2020). Indivíduos que tiveram contacto próximo com a doença 

tiveram uma maior probabilidade de identificar a pandemia como um evento traumático 
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(Sommer et al., 2021). Em Portugal, cerca de 45% dos profissionais de saúde exibem sinais 

de sofrimento psicológico, sendo que os que trabalham diretamente com doentes COVID-19, 

são os mais afetados. Os profissionais de saúde tendem a apresentar um maior decréscimo na 

saúde mental do que a população em geral (Almeida et al., 2020). 

Os trabalhadores que mantiveram um regime de teletrabalho, para além de estarem 

mais expostos ao isolamento, também aumentaram consideravelmente o tempo de ecrã fora 

do horário de trabalho, dois fatores de risco para a saúde mental (Turna et al., 2021; 

Vindegaard & Benros, 2020). Este último fator aplica-se também  à experiência dos 

estudantes, que demonstraram um aumento da vivência de distress, associado ao fecho das 

escolas e à interditação das interações sociais presenciais (Xiong et al., 2020).  

O isolamento revelou-se um fator altamente prejudicial à saúde mental (Turna et al., 

2021). Quanto mais robusto é o suporte social durante a pandemia, menor é o risco de 

desenvolvimento de sintomatologia psicopatológica. Mesmo nos indivíduos que 

desenvolveram manifestações clínicas, a sua recuperação ao longo do tempo é mais robusta 

(Jung et al., 2021). Quanto maior for o suporte social menor é o stress percebido, melhores 

são resultados de saúde e melhores são os recursos para lidar com as adversidades 

decorrentes da pandemia (Jean-Baptiste et al., 2020). É fundamental preservar a manutenção 

da interação social, ainda que através de recursos à distância, como chamadas ou 

videochamadas (Turna et al., 2021). 

O suporte familiar é outra variável fundamental para explicar a adaptação à COVID-

19 (Jung et al., 2021). Ambientes familiares mais seguros tendem a estar associados a uma 

manutenção deste suporte (Hussong et al., 2022). Não obstante, foi possível identificar a 

presença de prejuízos significativos na saúde mental e no funcionamento familiar (Westrupp 

et al., 2021). Um estudo comparativo do momento pré e durante a pandemia, demonstrou um 
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aumento estatisticamente significativo dos níveis de depressão, ansiedade, stress, 

irritabilidade parental e menor expressividade positiva familiar (Westrupp et al., 2021). 

Hussong e colaboradores (2022) explicam que o ambiente familiar tende a ser impactado por 

eventos negativos que criam desorganização e tensão, como a pandemia. Estes impactos 

podem levar a uma diminuição da comunicação e a uma sobrecarga dos membros (Hussong 

et al., 2022). 

Dentro do mesossitema destaca-se a relação entre o trabalho e a família. O 

desemprego dos pais provocou um aumento dos conflitos intrafamiliares, nomeadamente 

entre pais e filhos (Wang et al., 2021). O equilíbrio entre trabalho e família diminuiu, 

principalmente para as mulheres, que viram um aumento das responsabilidades domésticas, 

somado ao aumento dos riscos psicossociais do trabalho e ao cuidado dos filhos (Lonska et 

al., 2021).   

O ambiente em que se viveu, nomeadamente durante o período de confinamento 

influenciou também a experiência de saúde mental. Sujeitos com um espaço ao ar livre ou 

como um espaço interno amplo (Ramiz et al., 2021) e sujeitos que tivessem oportunidade de 

praticar hobbies durante este período tinham menos probabilidade de desenvolver 

sintomatologia psicopatológica (Almeida et al., 2020). 

Exossistema e Macrossistema  

O “exossistema” é um sistema constituído por ambientes que não estão em contacto 

direto com a experiência da pessoa, mas que desempenham um papel importante no seu 

contexto. Alguns exemplos são, o emprego dos pais, o sistema escolar, a 

comunidade/vizinhança, o sistema de saúde e a comunicação social (Bronfenbrenner & 

Morris, 2006;  Hoffman & Kruczek, 2011). O macrossistema é constituído por um conjunto 

de formas de ser, estar e agir, características de um contexto de um país ou de uma cultura. 
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São elementos que não estão ao alcance direto do indivíduo, mas que influenciam 

marcadamente a forma como o mesmo se desenvolve numa sociedade (Bronfenbrenner, 

1979; Hamwey et. al. 2019). Dentro do macrossistema consideram-se elementos como, 

normas sociais, normas culturais e subculturais, fatores económicos e sociopolíticos, sistemas 

governamentais, catástrofes/crises ambientais, estruturas de oportunidades, recursos, sistema 

de crenças, estilos de vida, entre outros (Bronfenbrenner, 1994; Hoffman & Kruczek, 2011; 

Lundqvist & Sandström, 2019). 

Dentro do Exossistema destaca-se a importância dos órgãos de comunicação social. 

Numa primeira fase, a exposição da população jovem adulta aos meios de comunicação 

tradicionais e digitais assumiu-se um fator de risco à saúde mental (Ramiz et al., 2021). Estes 

canais de informação foram também um meio de propagação de desinformação e notícias 

ambíguas, o que se traduz num fator que influencia a perceção da ameaça (Xiong et al., 2020;  

Aguiar et al., 2021). A sintomatologia ansiosa surge como resposta à perceção de um evento 

futuro imprevisível e interpretado como ameaçador, cuja amplitude tende a ser atenuada 

quando o indivíduo se torna mais informado sobre esse mesmo evento (Daly & Robinson, 

2021).  

A perceção de incerteza pode ser combatida com o fornecimento de informações 

claras, concisas e consistentes, passíveis de serem entendidas pela população (Vally, 2020). 

Resultados de um estudo conduzido na China sugerem que, quanto maior for a literacia na 

saúde mais adaptativas são as estratégias adotadas (Ye et al., 2021). Consequentemente, dá-se 

uma diminuição dos níveis de ansiedade, sintomas depressivos, de tensão e de fadiga, e um 

aumento de comportamentos de saúde, como o autocuidado (Skapinakis et al., 2020; Daly & 

Robinson, 2021; Duplaga & Grysztar, 2021). A desinformação diminui a probabilidade de 
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adoção de comportamento de proteção individual e de terceiros, nomeadamente , a intenção 

de vacinação (Loomba et al., 2021). 

 Apesar de os meios de comunicação terem sido um veículo importante na difusão da 

informação necessária para a prevenção face ao risco de contaminação, foram também um 

fator de risco relativo à saúde mental (Jose et al., 2021; Malesza & Kaczmarek, 2021).  

Relativamente ao Macrossistema destacam-se as restrições gerais para contenção do 

vírus, as consequências económicas da pandemia e o acesso aos serviços de saúde (Neelam et 

al., 2021). As medidas de restritivas adotadas foram necessárias e fundamentais para a 

contenção do vírus (WHO, 2020). No entanto, algumas restrições, como o distanciamento 

social, a isolamento profilático, e as medidas de bloqueio tiveram um impacto considerável 

na saúde mental (Neelam et al., 2021), principalmente por colocarem em risco a rotina diária 

e o ritmo social (Murphy et al., 2021). Estas interrupções estimulam o aumento dos níveis de 

stress e cortisol, e um consequente aumento da ansiedade generalizada, sintomas depressivos, 

insónia e ideação suicida (Murphy et al., 2021). 

As restrições implementadas tiveram também um grande impacto na economia global 

(Holmes, O’Connor, Perry, Tracey, Wessely, Arseneault, Ballard, Christensen, Cohen Silver, 

et al., 2020). As consequências económicas generalizadas repercutiram-se em consequências 

socioemocionais (Jung et al., 2021). Indivíduos que experimentaram dificuldades financeiras 

relataram um aumento dos sintomas psicopatológicos (Sommer et al., 2021). A gravidade e a 

extensão da pandemia e o mais difícil acesso aos serviços de saúde são também fatores de 

risco instigadores do aumento da sintomatologia psicopatológica (Neelam et al., 2021). 

 Cronossistema  

O “Tempo” é um elemento determinante do desenvolvimento, compreendido no 

modelo como “cronossitema”. O “cronossistema” é entendido como a terceira dimensão do 
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ambiente, e envolve modificações na consistência do tempo tanto na pessoa como nos 

sistemas que a envolvem (Bronfenbrenner, 1994; Lundqvist & Sandström, 2019).   

As condicionantes na saúde psicossocial parecem variar ao longo do tempo desde o 

início da pandemia, ao longo das diferentes vagas da infeção (Blom et al., 2021). Por 

exemplo, Rogowska e colaboradores (2021) compararam a prevalência de problemas de 

saúde ao longo de três vagas e identificaram uma diminuição da ansiedade da primeira vaga 

para a segunda vaga e um aumento da sintomatologia na terceira vaga. Relativamente à 

perceção de saúde em relação aos pares, os participantes do estudo sentiram-se pior da 

primeira para a segunda vaga e muito pior da primeira para a terceira vaga. Os autores 

também verificaram uma diminuição da satisfação com a vida ao longo das vagas (Rogowska 

et al., 2021). 

Um dos fatores que tornou o fenómeno da pandemia COVID-19 tão diferente de tudo 

o que se havia vivido até então, foi o quadro de referência histórico em que ocorreu, 

comumente conhecido como, a “era digital”. A pandemia da COVID-19 aconteceu numa 

altura em que o mundo estava a caminhar para a evolução tecnológica (Lai & Widmar, 2021). 

Perante um conjunto de medidas, que durante um longo período restringiram a realização de 

atividades humanas, como a interação social offline ou o trabalho presencial (Neelam et al., 

2021), a tecnologia surgiu como solução imprescindível para a maioria das pessoas, 

permitindo suplantar necessidades essenciais, através sobretudo das plataformas online 

(Garfin, 2020).  

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

Ao longo das últimas duas décadas, as tecnologias consolidaram um papel de elevada 

importância na sociedade, trazendo consigo novos desafios e uma forte diversidade de 

respostas perante estes desafios (Obar & Wildman, 2015). A comunicação e a informação são 
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as principais características da internet e com a chegada da Web 2.0, começou a atribuir-se 

um maior ênfase à utilização da internet para fins sociais (Obar & Wildman, 2015). As 

plataformas online viabilizam a comunicação interpessoal (E.g. através de e-mail, chat e 

fóruns de discussão) e transmissão de informação (E.g. jornais online, blogs e redes sociais) 

(Nimrod, 2020). Os progressos evidentes na utilização da internet levaram a um aumento 

significativo na utilização de tecnologias móveis, como smartphones, tablets ou 

computadores portáteis (Kuss & Billieux, 2017).  

De acordo com o Internet World Stats (IWS), nos últimos 20 anos, a quantidade de 

utilizadores cresceu 1355% globalmente. Entre 7,9 mil milhões de habituantes, estima-se que 

5,3 mil milhões de pessoas utilizem a internet. Este crescimento deve-se sobretudo ao forte 

crescimento da utilização das tecnologias nos continentes africano e asiático que tiveram um 

crescimento de 13220% e de 2341% respetivamente na utilização da internet, nas últimas 

duas décadas (Internet World Stats, 2022). Atualmente, a maioria da população global em 

acesso à internet: 93,3% no norte do continente americano; 88,4% na Europa; 80,4% na 

América latina; 76,4% no Médio Oriente; 79,1% na Oceânia; 64,1% na Ásia e 43,1% em 

África (Internet World Stats, 2022). 

Em Portugal verifica-se um aumento substancial dos utilizadores ao longo dos anos 

(INE, 2019). Segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE), em 2019 cerca de 80,9% das 

famílias possuía acesso à internet, dendo que 76,2% das pessoas entre os 16 e os 74 anos 

utilizava internet, principalmente estudantes e pessoas com ensino secundário ou superior. 

Cerca de 80% dos utilizadores de internet estavam nas redes sociais (INE, 2019). 

A internet é uma ferramenta com oportunidades, que possibilita o acesso a um 

conjunto muito amplo de informação (Koyuncu et al., 2014; Griffiths et al., 2016). Possibilita 

a concretização de objetivos diários sem necessidade de deslocação, como: trabalhar; estudar; 
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tratar de documentação; fazer compras; consumir entretenimento; e socializar com amigos ou 

família (Brand et al., 2014; Laconi et al., 2018). Por este motivo, no contexto da pandemia, a 

internet transformou-se numa ferramenta funcional, que viabilizou: o consumo de notícias; a 

utilização das redes sociais para interagir com pessoas que compõem a rede de relações 

offline; o uso de aplicações móveis de saúde e hábitos de vida saudáveis; as plataformas de 

compras online; e a utilização de plataformas com fins laborais ou educacionais (Garfin, 

2020). Segundo Zarco-Alpuente e colaboradores (2021), a internet facilitou a satisfação das 

necessidades básicas de afiliação e socialização, que assumem um efeito positivo no apoio ao 

enfrentamento de eventos traumáticos. As atividades online podem ter uma definição social, 

com impacto significativo na vida diária (Brand et al., 2014). 

Enquanto ferramenta funcional de adaptação à realidade do contexto pandémico, a 

utilização da internet demonstrou ter benefícios positivos para os sujeitos (Garfin, 2020), uma 

vez que atendeu os objetivos de entretenimento, trabalho, estudo, interação social, 

desenvolvimento de competências cognitivas, entre outros (Andreassen et al., 2017). Estudos 

indicam que se a utilização da Internet foi promovida com equilíbrio relativo às restantes 

atividades é possível verificar um potencial enriquecedor de bem-estar (Aboujoude, 2010), 

quando a sua utilização é realizada no âmbito do lazer, por exemplo (Nimrod, 2020). A 

navegação online pode traduzir-se numa função de coping positivo, que atua na redução de 

stress, ansiedade e depressão, e surge com uma forma de fuga para evitar problemas e 

pensamentos negativos (Blasi et al., 2019; Garfin, 2020). A dimensão virtual facilita uma 

maior desinibição social, facilitando o estabelecimento e manutenção de relações 

(Aboujoude, 2010). A utilização dos jogos online, por exemplo, pode ter um papel de 

regulação emocional (Blasi et al. 2019). 
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Não obstante ao impacto positivo da internet, tem sido levantados debates sobre os 

limites que separam a utilização equilibrada e saudável, da utilização patológica (Andreassen 

et al., 2017). Verificou-se que a utilização problemática da internet contribui para o 

desenvolvimento de sintomatologia e para a manutenção de comportamentos disfuncionais, 

principalmente em períodos de maior tensão (Awan et al., 2021). O problema associado à 

utilização das tecnologias surge quando a dedicação às atividades online é desproporcional 

relativamente às restantes atividades dos sujeitos. Se se verifica uma fraca capacidade de 

controlo sobre as atividades diárias, que deixam de estar asseguradas em detrimento da 

utilização de plataformas online, então considera-se que a relação com as tecnologias está a 

ser disfuncional (Marsden et al., 2020). 

Teoriza-se, neste sentido, que o impacto da utilização das plataformas online varia de 

acordo com a relação que o indivíduo estabelece com a tecnologia (Blasi et al., 2019). Se a 

relação se caracterizar pela presença de um equilíbrio que não prejudica as restantes 

atividades então as tecnologias poderão trazer fortes vantagens (Garfin, 2020). Caso a relação 

se caracterize pela presença de um forte desequilíbrio com as restantes atividades diárias, pela 

presença de uma sensação de descontrolo aliado ao sofrimento psicológico, e pela 

manutenção de um forte impacto social, funcional e ocupacional, então é possível considerar 

a utilização de tecnologias um comportamento desajustado (Koyuncu et al., 2014). 

Os estudos epidemiológicos salientam a prevalência de uma minoria de utilizadores 

que apresenta sintomas semelhantes aos dos comportamentos aditivos relacionados com o 

consumo de substâncias, indicado que é possível desenvolver uma dependência relacionada 

com uma atividade online (Griffiths, Pontes, et al., 2016). Para alguns indivíduos a relação 

com as plataformas online é de tal forma desajustada, que estes precisam de ajuda 

profissional para a gestão dos sintomas e autorregulação do comportamento. (Kuss & Lopez-
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Fernandez, 2016). Griffiths e colaboradores (2016) preconizam que as dependências 

tecnológicas são também dependências comportamentais. 

Dependências Online  

 O desenvolvimento das plataformas online têm trazido para o debate científico novas 

preocupações relacionadas com a utilização disfuncional da internet (Spada, 2014). Com um 

aumento do acesso à internet a nível global, as plataformas online tornam-se parte integrante 

do quotidiano das pessoas (Paschke et al., 2021). 

Dada a natureza, as causas e as consequências da utilização desajustada das 

plataformas online é possível categorizar este comportamento como um comportamento 

aditivo ou uma dependência (Wegmann & Brand, 2021). De um ponto de vista clínico, 

consideram-se comportamentos aditivos, aqueles que se caracterizam pela prevalência de 

uma relação de dependência entre o indivíduo e o comportamento, que envolve sofrimento 

psicológico e consequente prejuízo das dimensões da vida do indivíduo, nomeadamente a 

dimensão social e ocupacional. Esta dependência desenvolve-se através da produção do 

comportamento de forma repetitiva e recompensadora. Alguns exemplos são o uso de 

substâncias ou a utilização disfuncional das novas tecnologias (WHO, 2020). Qualquer 

comportamento aditivo tem o potencial de desencadear consequências destrutivas nos 

domínios físicos, psicológicos, sociais, financeiros e espirituais (Griffiths, Kuss, et al., 2016). 

As dependências online constituem-se uma problemática recente, atualmente incluída 

na agenda de preocupações relevantes no âmbito da saúde pública (Awan et al., 2021). 

Apesar do número de casos identificados ser reduzido em relação ao número total de 

utilizadores, é essencial estudar e compreender a problemática de forma a elaborar formas 

eficazes de prevenção e intervenção (Griffiths, Pontes, et al., 2016). 
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Os estudos sobre as dependências online remontam apenas à cerca de duas décadas, 

sendo por isso uma temática muito recente no campo da investigação científica (Kuss & 

Lopez-Fernandez, 2016). Por este motivo, a literatura carece de robustez e consenso 

(Griffiths et al., 2016) e o construto surge representado de forma heterogénea e com 

definições ambíguas (Spada, 2014). 

A terminologia utilizada para descrever a problemática não é consensual (Fernandes 

et al., 2019). É comum utilizarem-se as seguintes nomenclaturas: Uso Problemático da 

Internet (Spada, 2014); Utilização Patológica da Internet (Li & Yang, 2007); Dependência da 

Internet ou Dependência online (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016); Perturbação da Internet 

(Young, 2017); utilização excessiva da internet (Kraut et al., 1998); entre outros. O presente 

trabalho utilizará a terminologia dependências online partindo da conceptualização 

biopsicossocial desenvolvida por Griffiths e colaboradores (2016), que argumenta que o 

objeto viciante não é necessariamente a internet, que é consequentemente utilizada como um 

recurso para a satisfação de outros vícios. Os autores descrevem a internet como o lugar 

virtual onde decorrem os comportamentos aditivos. A internet oferece uma diversidade de 

atividades que têm um potencial aditivo (Young, 2017), por isso parte-se do pressuposto que 

lhe estão associadas diferentes tipos de dependências. Numa revisão sistemática de literatura 

sobre dados epistemológicos da dependência da internet, realizada por Kuss e colaboradores 

(2014), foram encontrados sintomas gerais associados às diferentes atividades online, ainda 

que as expressões dos comportamentos aditivos tenham sido diversas.  

Young (2017) distingue cinco tipos de dependências online: (1) dependência 

cibersexual, que se caracteriza pelo consumo compulsivo de sites para adultos e pornografia 

online; (2) a dependência de relacionamentos online, que se traduz num envolvimento 

descomedido em relações virtuais, através de redes sociais ou apps de encontros, por 
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exemplo; (3) as compulsões líquidas, que estão associadas ao consumo económico 

compulsivo, integrado atividades como as compras online, gambling e trading; (4) a 

sobrecarga informacional, que se caracteriza pela procura compulsiva de informação na web 

ou em bancos de dados; (5) e o jogo de computador patológico. 

 De um modo geral, as dependências online podem ser caracterizadas pela presença de 

preocupações e impulsos aliados à adoção de comportamentos descomedidos em relação à 

utilização de plataformas online. Têm como principais consequências, défices globais no 

ambiente dos sujeitos e sofrimento psicológico (Shaw & Black, 2008; Teng et al., 2021). 

Surgem como resultado de uma utilização excessiva e desproporcional (Savci & Aysan, 

2017), ainda que este critério seja insuficiente para se definir um comportamento online como 

uma dependência (Griffiths et al., 2016). É possível encontrar estudos de caso que analisam 

casos de sujeitos que utilizam as plataformas online excessivamente, sem necessariamente 

terem alguma consequência adversa nas suas vidas (Griffiths et al., 2014). 

 Ainda não existe um padrão de critérios standartizados e empiricamente validados 

para a atribuição de um diagnóstico exato das dependências online (Dailey et al., 2020). Kuss 

e colaboradores (2014) encontraram mais de 21 instrumentos diferentes, baseados em 

critérios de outros diagnósticos, que careciam no geral de elementos de diagnóstico sobre a 

dependência específica, sobre o tempo despendido nas plataformas online e sobre as 

principais consequências. A prevalência de critérios inconsistentes e de estudos pouco 

robustos do ponto de vista do método, prejudicam a análise fidedigna do fenómeno (Dailey et 

al., 2020). 

Griffiths e colaboradores (2016) enunciaram seis características, de caráter 

biopsicossocial, que devem estar presentes para se considerar a prevalência de uma 

dependência associada a uma atividade online: (1) a saliência, que se traduz na importância 
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desproporcional que a utilização da internet tem para uma pessoa em detrimento das restantes 

atividades; (2) as alterações do humor, que se referem a alterações subjetivas na disposição 

dos sujeitos; (3) a tolerância, que se reflete num aumento progressivo do tempo de utilização 

das plataformas online; (4) os sintomas de abstinência, que estão associados efeitos 

desagradáveis quando o sujeito não está a utilizar; (5) o conflito, pessoal (E.g. sensações de 

ausência de controlo), e interpessoal (E.g. desentendimentos com familiares); (6) a recaída, 

que significa uma retoma da utilização após uma ou mais tentativas de autorregulação ou 

cessação do comportamento (Griffiths et al., 2016). 

Apesar das limitações científicas identificadas na robustez investigação para a 

formulação de critérios específicos relacionados com as dependências online, numa 

perspetiva formal de diagnóstico (Awan et al., 2021), já começam a surgir formulações 

relacionadas à temática nos manuais de classificações de doenças, como a 11.ª revisão da 

classificação internacional de doenças (CID-11) da organização mundial de saúde (2020) e de 

perturbações mentais, como o manual de diagnóstico e estatística de perturbações mentais 

DSM-5 da Associação Americana de Psiquiatria (APA, 2014). Até ao momento, ambos os 

manuais contêm uma formulação da utilização de jogos online disfuncional, ainda que na 

CID-11 a problemática seja considerada um diagnóstico (WHO, 2022), e no DSM-5 uma 

condição para estudo futuro (APA, 2014). 

As dependências online assumem contornos muito semelhantes às restantes 

dependências já consolidadas no meio da investigação científica, como a dependência 

relacionada com o consumo de substâncias (Bisen & Deshpande, 2018), apesar da sua 

expressão ser substancialmente distinta (Kuss et al., 2014).  

O sofrimento psicológico é um dos primeiros sinais de que o comportamento se está a 

tornar disfuncional, uma vez que, corresponde ao momento em que o indivíduo se apercebe 
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da ausência de controlo e se sente incapaz de produzir mudanças (Brand et al., 2014). 

Também podem surgir sensações de desconexão social e uma sensação de isolamento, que se 

acentua com o suporte social insuficiente e com a perceção de solidão (Brand et al., 2016; 

Savci & Aysan, 2017). Os sujeitos tendem a diminuir as interações sociais offline, quer pelo 

tempo que dedicam às atividades online, quer pelas alterações emocionais e de humor, 

associadas à utilização disfuncional das plataformas online (Savci & Aysan, 2017). 

Verificam-se, também trasnformações no estilo de vida dos sujeitos que tendem a prejudicar 

a saúde física, psicológica e social, dado que influenciam os hábitos de sono e de 

alimentação, provocam sentimentos subjetivos de desesperança e falta de controlo e 

influenciam qualidade das relações (Spada, 2014). 

Numa abordagem neurobiológica, verifica-se que as dependências online estão 

relacionadas com alterações funcionais do córtex pré-frontal e de estruturas corticais e 

subcorticais (Brand et al., 2014). A principal função afetada é, deste modo, a função 

executiva, responsável pela gestão dos processos cognitivos relacionados com a capacidade 

de resolução de problemas e tomada de decisão consciente (Brand et al., 2014). As 

dependências online têm semelhanças significativas com as dependências do consumo de 

substâncias, dado que, uma maior disfunção ao nível dos circuitos dopaminérgicos predispõe 

o indivíduo para comportamentos mais aditivos, que alimentam os mecanismos de 

recompensa. (Blum et al., 2012; Brand et al., 2014). 

G. Dong e colaboradores (2012) concluíram que as dependências online influenciam o 

controlo inibitório. A utilização provoca sensações de gratificação e euforia, capaz de 

mobilizar os sujeitos para a repetição do comportamento, tornando-os cada vez mais 

tolerantes aos estímulos. Perante uma barreira à produção do comportamento, surgem 

sintomas de abstinência que podem ser compensados com estratégias de coping desajustadas. 
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Estes processos podem ativar impulsos e compulsões que levam à manutenção e 

intensificação do comportamento (G. Dong et al., 2012). 

A internet constitui-se, deste modo, uma fonte para a gratificação de vícios 

comportamentais diversos (Bisen & Deshpande, 2018). Dentro do contexto virtual, os 

sujeitos usufruem de uma liberdade única para vivenciarem uma alternativa às suas realidade 

(Griffiths et al., 2014). Devem, deste modo, ser entendidas como um fenómeno 

multidimensional e biopsicossocial, cujos contornos influenciam e são influenciados pelo 

ambiente em que o sujeito se encontra (Teng et al., 2021). 

Fatores Determinantes das Dependências Online 

 Partindo de uma análise biopsicossocial, é possível afirmar que os fatores que 

influenciam o fenómeno das dependências online devem ser entendidos numa perspetiva 

multidimensional (Skewes & Gonzalez, 2013). De um modo geral, Griffiths e colaboradores 

(2016) enumeram um conjunto de características situacionais que podem ser determinantes 

para a precipitação da problemática: (1) a acessibilidade, que compreende a facilidade de 

acesso à utilização dos serviços; (3) o anonimato, dado que permite uma utilização anónima, 

aumentando a sensação de controlo e diminuindo o potencial estigma. (4) a conveniência, ou 

seja, os comportamentos online ocorrem em meios seguros (E.g., casa), diminuindo o perigo 

percebido em atividades de maior risco; (5) a fuga, que muitas vezes surge como uma 

estratégia de coping desajustada; (6) a dissociação, criada por uma perda de noção do tempo e 

pela expressão de outras identidades; (7) a desinibição, principalmente numa perspetiva da 

expressão emocional; (8) e a aceitação social, que estimula o sentimento de pertença e 

suplanta as necessidades de afiliação (Griffiths et al., 2016). 

 O crescente corpo de literatura já permite sintetizar alguns fatores que influenciam o 

curso da problemática, numa perspetiva multidimensional (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). 
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De seguida, será exposta uma síntese sobre as principais variáveis estudadas, no âmbito das 

dependências online.  

 Fatores biológicos e fisiológicos. 

Na categoria de fatores biológicos e fisiológico destacam-se: as variáveis demográficas, 

idade (Király et al., 2014; Andreassen et al., 2017) e sexo (Andreassen et al., 2016; Dailey et 

al., 2020); e as variáveis de comportamentos de saúde, como o sono (EKİNCİ et al., 2014; 

Levenson et al., 2016), a alimentação (Hinojo-Lucena et al., 2019; Tsitsika et al., 2016) e a 

atividade física (S. Park, 2014; Khan et al., 2017). 

A literatura sustenta que os fatores demográficos têm um forte poder preditivo da 

variação das dependências online (Andreassen et al., 2017). 

Quando investigada a variável da idade, a literatura é consistente na afirmação de que os 

mais novos têm mais probabilidade de desenvolver uma dependência online do que os mais 

velhos (Király et al., 2014; Kuss & Lopez-Fernandez, 2016; Andreassen et al., 2017). 

Nakayama e colaboradores (2020) realizaram um estudo com alunos do ensino secundário e 

verificaram que os estudantes mais jovens tendem a passar mais tempo em atividades online. 

Descobriram também que, quanto mais cedo se inicia a utilização de plataformas online, 

maior é a probabilidade de se desenvolver uma utilização desajustada da internet (Nakayama 

et al., 2020b). Os sujeitos mais novos também são os mais predispostos a desenvolverem 

consequências negativas a partir da utilização problemática da internet (Kuss & Griffiths, 

2017b). Kuss e Griffiths (2017) explicam que para além dos mais novos já terem nascido ou 

crescido num ambiente digitalizado, a internet parece surgir como uma ferramenta 

socialização, que quanto mais precocemente for introduzida, mais estrutural se torna. A 

tecnologia tornou-se essencial para garantir o ajustamento social (Kuss e Griffiths, 2017). 

Para além disto, Andreassen e colaboradores (2017) acreditam que à medida que as pessoas 
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vão envelhecendo a utilização torna-se menos frequente, uma vez que as exigências do meio 

se vão modificando.  

Relativamente ao sexo, não existe um consenso na literatura sobre as diferenças entre 

homens e mulheres, numa perspetiva de dependência geral da internet (Dalvi-Esfahani et al., 

2021). Existe um corpo de literatura que sustenta que os homens tendem a desenvolver um 

comportamento mais desajustado no domínio online (Király et al., 2014; Bisen & Deshpande, 

2018). Kuss & Lopez-Fernandez, (2016) também identificam como fator de risco para o 

desenvolvimento de uma dependência online, ser-se do sexo masculino. Laconi e 

colaboradores (2018), observaram que os homens tendem a despender mais tempo em 

atividades online. 

Não obstante, quando analisadas as atividades online particularmente, é possível verificar 

que os homens têm mais probabilidade de se tornarem dependentes de atividades, como jogos 

online, pornografia online e gambling. As mulheres têm mais tendência para se tornarem 

dependestes das redes sociais, chats, e compras online (Andreassen et al., 2016; Dailey et al., 

2020). A atividade mais praticada pelos homens é o jogo online e a mais praticada pelas 

mulheres é a utilização de redes sociais (Laconi et al., 2018), pelo que, é mais provável que 

cada grupo desenvolva uma dependência relacionada com essa atividade específica 

(Andreassen et al., 2017; Kuss & Griffiths, 2017). As diferenças podem ser explicadas com 

base nas motivações que antecedem o comportamento (Kuss & Griffiths, 2017b). Andreassen 

e colaboradores (2017) argumentam que as mulheres tendem preferir atividades relacionadas 

com interações sociais e os homens tendem a optar por atividades mais solitárias, com um 

conteúdo mais competitivo e violento. 
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Em relação aos comportamentos de saúde, a literatura demonstra que o estilo de vida 

tenha um impacto bidirecional na manutenção de comportamentos aditivos na internet 

(Tonioni et al., 2014). 

Estudos sobre a relação entre o sono e as dependências online, salientam uma associação 

positiva entre o sono e uma utilização mais disfuncional das plataformas online (EKİNCİ et 

al., 2014; Levenson et al., 2016). Num estudo realizado com jovens, verificou-se que os 

participantes que apresentavam maiores níveis de dependência eram também os que se iam 

deitar mais tarde, o que demoravam mais tempo a adormecer, os que acordavam mais vezes 

durante a noite e os que tinham menor qualidade do sono. Verificou-se também uma lata 

prevalência de perturbações de sono nos jovens com maiores níveis de dependência (E.g. 

Insónia e Hipersónia) (EKİNCİ et al., 2014). Num estudo realizado com adultos os resultados 

foram semelhantes e os adultos com maior dependências das redes sociais tinham maiores 

níveis de disfunções do sono (Levenson et al., 2016). 

A utilização problemática da internet está também associada a padrões alimentares mais 

desajustados (Garfin, 2020). Pessoas com uma utilização desajustada da internet tendem a 

fazer menos uma refeição e a não lanchar (Garfin, 2020). Numa revisão sistemática de 

literatura, conduzida por Hinojo-Lucena e colaboradores (2019) descobriram que a utilização 

desajustada da internet tende a associar-se com diversas perturbações alimentares, como a 

anorexia nervosa, a bulimia, a preocupação excessiva com a comida, dietas disfuncionais e 

compulsão alimentar. Estudos também associam a utilização problemática da internet à 

presença de excesso de peso ou obesidade, desencadeadas pela consequência do 

sedentarismo, inerente à utilização de tecnologias de forma desadequada (Vandelanotte et al., 

2009; Tsitsika et al., 2016). 
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Kircaburun e colaboradores (2021), exemplificam o possível impacto da utilização 

desajustada das plataformas online, analisando o impacto dos conteúdos de mukbang com o 

desenvolvimento de perturbações alimentares. Mukbang é o conceito que descreve um tipo de 

conteúdo online composto por pessoas a comer elevadas quantidades de comida. Os autores 

descobriram que as pessoas que consumiam estes conteúdos, tinham mais probabilidade de 

desenvolver uma utilização desajustada da internet e a adotar hábitos alimentares menos 

saudáveis (Kircaburun et al., 2021). 

Relativamente à atividade física, foram encontrados resultados significativos para a 

associação do sedentarismo, com a predisposição para as dependências online. S. Park  

(2014) realizou um estudo com mais de 70 mil adolescentes da Coreia do Sul e verificou que 

os jovens mais fisicamente ativos, demonstraram menores níveis de stress com a vida, mais 

satisfação com o sono e uma consequente menor probabilidade de envolvimento de utilização 

problemática da internet (S. Park, 2014). Num estudo realizado com uma amostra de 

estudantes de medicina, Khan e colaboradores (2017), verificaram que existiam maiores 

níveis de dependência online em estudantes que não praticavam atividade física, comparados 

com os que praticavam regularmente.  

 Fatores Psicossociais.  

Na categoria de fatores Psicossociais destacam-se: as comorbilidades e sintomatologia 

psicopatológicas ( Kuss & Lopez-Fernandez, 2016; Andreassen et al., 2017); as competências 

socioemocionais (Király et al., 2014; Savci & Aysan, 2017); a personalidade (Montag et al., 

2022); o estado civil (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016); o tempo de utilização (Andreassen et 

al., 2017; Hong et al., 2020); as variáveis familiares e ocupacionais (Spada, 2014; Garfin, 

2020); e o estatuto socioeconómico (Dalvi-Esfahani et al., 2021). 
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De acordo com um estudo realizado por Andreassen e colabordadores (2017), as variáveis 

relacionadas com a saúde mental podem explicar até 15% da variância das dependências 

online. As comorbilidades psicopatológicas, são deste modo, um dos fatores que mais parece 

afetar a relação que os indivíduos estabelecem com a internet (Spada, 2014). No geral 

literatura assinala a presença de associações positivas significativas entre a utilização 

problemática de internet ou dependências online e comorbilidades ou sintomatologia 

psicopatológica (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). A depressão, a ansiedade e o stress são os 

quadros mais associados às dependências online (Kuss et al., 2014; Király et al., 2014; Kuss 

& Lopez-Fernandez, 2016; Andreassen et al., 2017; Savci & Aysan, 2017; Kuss et al., 2018; 

Dailey et al., 2020; Garfin, 2020). Seguem-se as perturbações de hiperatividade e défice de 

atenção (PHDA), hipomania, ansiedade social, distimia, perturbação da personalidade 

obsessivo-compulsiva, compulsões alimentares (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). Para além 

da sintomatologia identificada, verifica-se também uma prevalência de outros 

comportamentos aditivos relacionados com o consumo e substâncias e a perturbação de 

gambling (Spada, 2014).  

Examinando a perspetiva socioemocional de Savci & Aysan, (2017) as dificuldades de 

interação social e o afeto negativo percecionado são um dos fatores explicativos das 

dependências. A internet proporciona um ambiente em que os indivíduos com menos 

competências socioemocionais conseguem mitigar o medo do julgamento. (Savci & Aysan, 

2017). Este fenómeno pode ser explicado pelas características situacionais enunciadas por 

Griffiths e colaboradores (2016).  Neste sentido, coloca-se a hipótese de que indivíduos com 

menos competências socioemocionais têm mais probabilidade de desenvolver uma relação de 

dependências com as redes sociais (Spada, 2014). 
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Sujeitos com  menores níveis de autorregulação emocional, tendem a desenvolver uma 

relação de dependência com as plataformas online sobretudo como uma estratégias de coping 

desajustadas (Billieux & Van der Linden, 2012; Spada, 2014). Savci & Aysan (2017) 

argumentam que a utilização da internet pode apoiar o alívio da angústia proveniente dos 

sintomas depressivos e pode atenuar a tensão psicológica decorrente da ansiedade. A 

insuficiência de autocontrolo e autodisciplina tornam os indivíduos mais propensos ao 

desenvolvimento de uma dependência (Cudo et al., 2020). A utilização de técnicas de 

automonitorização do comportamento online (E.g. contabilizar o tempo de utilização ou 

tomar consciência dos conteúdos online) pode contribuir para a cessação do comportamento 

aditivo (Du et al., 2010). Contudo, quando a automonitorização se torna desajustada e dá 

lugar a uma autocensura limitadora, criam-se condições para o desenvolvimento de 

psicopatologia, tornando os indivíduos vulneráveis à problemática (Du et al., 2010). 

Estudos também associam a utilização dependente das plataformas online a uma baixa 

autoestima (Király et al., 2014; Dailey et al., 2020) e a uma procura por aprovação e 

validação social (Cudo et al., 2020). 

Existe um grupo de evidências que associa as dependências online às caraterísticas da 

personalidade (Spada, 2014). Associadas às dependências sobressaem-se as caraterísticas de 

impulsividade e o neuroticismo (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016; Tonioni et al., 2014). 

Montag e colaboradores (2022) estudaram as características da personalidade e associaram 

tanto a introversão, como a extroversão a caraterísticas presentes em indivíduos com a 

utilização problemática das redes sociais. Por um lado, as pessoas mais extrovertidas 

utilizavam as redes sociais como recurso de aprimoramento social e as pessoas mais 

introvertidas utilizavam-nas como compensação social (Montag et al., 2022). As 
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necessidades de socialização estão na base de algumas dependências online, nomeadamente 

as que permitem a satisfação dos impulsos de afiliação (Dailey et al., 2020). 

Relativamente ao estado civil, observa-se que os indivíduos solteiros e/ou sem parceiro 

demonstraram uma maior probabilidade de ficarem dependentes das redes sociais e os jogos 

online (Andreassen et al., 2017). A solidão destacou-se tanto como um fator de risco, como 

uma consequência da dependência (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). Estes indivíduos 

tendem a desenvolver insuficientemente as suas competências sociais para limitação das 

interações offline e tendem a ocupar a maioria do seu tempo nas plataformas online, 

descurando a manutenção ou a criação de relações (Andreassen et al., 2017). 

O tempo que se passa na atividade não é suficiente para caracterizar uma dependência 

(Griffiths et al., 2016), contudo, é um indicador robusto da disfuncionalidade da relação com 

a internet (Király et al., 2014). Diversos estudo correlacionam positivamente o tempo 

dedicado à tecnologia, com o nível de dependência (Andreassen et al., 2017; Hong et al., 

2020). 

Consideram-se as variáveis familiares e ocupacionais numa perspetiva numa perspetiva 

ambiental (Spada, 2014). Indivíduos que vivam em ambientes familiares e profissionais/ 

ocupacionais mais saudáveis têm menos probabilidade de desenvolver psicopatologia, 

estando deste modo, menos expostos às dependências online (Garfin, 2020). Du e 

colaboradores (2010) explicam que uma comunicação saudável entre os membros da família 

é um fator protetor relativo ao desenvolvimento de dependência. 

Por fim, os sujeitos com um estatuto socioeconómico superior surgiram como os mais 

prováveis a desenvolver comportamentos adversos no âmbito das dependências online (Kuss 

& Lopez-Fernandez, 2016; Dalvi-Esfahani et al., 2021). 

Epidemiologia e Tratamento  
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 Sendo uma área de investigação recente, com critérios ainda heterogéneos (Spada, 

2014), os estudos epidemiológicos ainda não reportam resultados conclusivos relativamente à 

prevalência da problemática (Y.-C. Pan et al., 2020). Após a análise das características 

fundamentais, é possível assumir que as dependências online afetam uma parcela muito 

reduzida da população (Griffiths, 2016). Y. -C. Pan e colaboradores (2020) realizaram uma 

revisão sistemática de literatura com todos os estudos epidemiológicos relativos à 

dependência generalizada da internet, nas últimas duas décadas. Os autores apontam para 

uma prevalência de 7,02%, com uma expressão de crescimento ao longo do tempo. Lanconi e 

colaboradores (2018) estimam que entre 14,3% a 54,9% dos utilizadores europeus têm uma 

utilização problemática da internet. Os resultados reportados na literatura não são 

generalizáveis até pela variação dos instrumentos utilizados e do tipo de amostragem 

(Griffiths, 2016).  

 Apesar das fragilidades da epidemiologia, já têm sido identificados casos de 

dependência online pelo mundo e desenvolvidos métodos de tratamento (Griffiths et al., 

2014). Atualmente acredita-se que o tratamento mais eficaz corresponde a uma combinação 

entre intervenção psicofarmacológica e intervenção psicoterapêutica (Kuss & Lopez-

Fernandez, 2016), principalmente de abordagem cognitivo comportamental (Griffiths et al., 

2014). 

Dependência das Redes Sociais  

As redes sociais são comunidades digitais, constituídas globalmente por cerca de 4.65 

mil milhões de utilizadores (Datareportal, 2022). Estas plataformas permitem criar um perfil 

individual e interagir com amigos, família ou conhecer novas pessoas e acompanhar o 

quotidiano virtual dos restantes membros da comunidade (Boyd & Ellison, 2007). Foram 

contruídas inicialmente com a premissa de que todas as pessoas estavam separadas por 6 
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níveis de separação (Boyd & Ellison, 2007). Figurativamente, na atualidade, estão separadas 

pela distância de um clique (Griffiths et al., 2014). 

As redes sociais focam-se sobretudo na conexão das pessoas, que acompanham 

reciprocamente ou não a vida das pessoas com quem estão conectadas e criam ou mantém 

relações (Kuss & Griffiths, 2017b). Kuss e Griffiths (2017) descrevem as redes sociais como 

um novo modo de se existir e relacionar.  

O debate sobre as dependências online específicas tem levantado questões sobre se 

determinados comportamentos online podem ser considerados dependências. De acordo com 

o modelo biopsicossocial de Griffiths e colaboradores, (2014), o facto de muitos sujeitos 

experimentarem sintomas de dependência direcionados exclusivamente às redes sociais, faz 

com que a dependência das redes sociais deva ser considerada uma dependência online 

específica (Griffiths et al., 2014). A dependência das redes sociais incluir-se-ia no grupo de 

dependências de relacionamentos online, caracterizado por Young (2017) como a 

necessidade permanente de criar e manter relações virtuais através das plataformas de 

interação.  

Alguns estudos já demostraram o potencial aditivo das redes sociais (Laconi et al., 2018) 

principalmente nas camadas mais jovens (Dalvi-Esfahani et al., 2021). De acordo com um 

estudo realizado por Levenson e colaboradores (2016), em média um jovem adulto despedia 

cerca de 1 hora diária em redes sociais durante um mês. No entanto, a literatura sobre a 

dependências das redes sociais ainda é amplamente limitada. Kuss e Griffiths (2017) 

enfatizam alguns problemas metodológicos, sobretudo na qualidade das amostras que 

compreendem grupos não significativos e não representativos (Kuss & Griffiths, 2017; 

Robinson et al., 2019).  
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As plataformas de redes sociais tendem a estar projetadas com o objetivo de manter os 

seus utilizadores o maior tempo possível. Deste modo, as suas caraterísticas também têm um 

potencial aditivo. Por exemplo, o scroll infinito presente na maioria das plataformas, 

impulsiona o tempo de utilização da plataforma, dado que não induz um fim previsível, como 

uma revista, por exemplo (Garfin, 2020). O envolvimento com as redes sociais por ter na sua 

origem diversas motivações: procura de informações, constituição de uma identidade, 

entretenimento, voyerismo, online stalking (I.e., perseguição online de determinadas 

pessoas), entre outros (Kuss & Griffiths, 2017b). 

Dailey e colaboradores (2020) abordam a dependência das redes sociais, enfatizando a 

importância dos processos de socialização. Os autores acreditam que as necessidades de 

socialização agem como um motor de manutenção das atividades online, sobretudo em redes 

sociais. Pelo que, indivíduos com maiores necessidades sociais no seu ambiente, tendem a 

estar mais vulneráveis ao desenvolvimento de uma dependência das plataformas de interação 

social (Dailey et al., 2020).  

Quando a participação em redes sociais se constitui a única atividade social significativa 

na vida do indivíduo, criam-se condições para que a atividade desenvolva propriedades 

aditivas (Kuss & Griffiths, 2017). Tal como no mundo offline, dentro das redes socias 

também existe fenómeno da comparação social (I.e., os sujeitos comparam-se com outros 

para se autoavaliarem), com a particularidade de muitas vezes os objetos de comparação 

mostrarem uma versão aprimorada da vida (Dailey et al., 2020). Xu e Tan (2012) 

argumentam que, quando a navegação nas redes sociais se torna uma estratégia de coping 

exclusiva para o alívio de sintomatologia adversa, como a depressão, ansiedade, stress e 

solidão, é possível que a relação da pessoa com as redes sociais tenha caraterísticas 

disfuncionais.  
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Partindo do cenário em que as redes sociais são uma atividade exclusiva ou quase 

exclusiva na vida dos sujeitos, é possível que se formulem ideais irrealistas e autoavaliações 

pejorativas, levando a uma diminuição do nível de autoestima (Montag et al., 2021). Tal 

como na dependência da internet geral, a utilização disfuncional das redes sociais também 

pode desencadear alterações do humor, efeitos de abstinência e comportamentos 

disfuncionais, que impactam negativamente a vida social offline (Kuss & Griffiths, 2017b). 

Throuvala e colaboradores (2021) fizeram um levantamento das principais consequências 

percebidas da utilização de redes sociais, em grupos de jovens, pais e professores. No geral, 

foram identificados diversos desafios psicossociais, relacionados com a segurança percebida 

e com as experiências online vividas pelos jovens. Foram identificados alguns benefícios, 

contudo, identificaram-se questões de dissociação e de conflitos interpessoais. Salientaram-

se, também, danos ao nível do sono, da ansiedade, da dificuldade de atenção e concentração e 

das relações. 

Os fatores de risco implicados nas dependências das redes sociais coincidem com alguns 

dos fatores enunciados no subcapítulo anterior, sobre as dependências online em geral 

(Dailey et al., 2020). Ser mais jovem (Dailey et al., 2020) e ser do sexo feminino (Andreassen 

et al., 2017; Kuss & Griffiths, 2017), revelaram-se ser fatores de risco para o 

desenvolvimento de dependência (Dailey et al., 2020). Hou e colaboradores (2017) 

encontraram associações positivas entre a dependência das redes sociais e sintomatologia 

psicopatológica, nomeadamente o stress. Observou-se também que um défice nas 

competências socioemocionais (E.g., autoestima e empatia) e nos relacionamentos 

interpessoais pode estar relacionado com a dependência das redes sociais (Dailey et al., 2020; 

Montag et al., 2021). As pessoas que passam mais tempo online têm mais probabilidade de 
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desenvolver uma relação de dependência com as redes sociais (Kuss & Lopez-Fernandez, 

2016). 

Dayley e colaboradores assinalam a importância de se distinguirem os conceitos de 

intensidade e frequência, no âmbito da utilização das redes sociais, uma vez que o tempo de 

duração nem sempre traduz a natureza da atividade, ainda que esteja correlacionado (Dailey 

et al., 2020). No contexto de intervenção clínica o foco não estará na cessação do 

comportamento, dado que a presença nas redes sociais já está integrada na cultura social 

atual. O foco deve estar na autorregulação e automonitorização dos comportamentos offline e 

online (Griffiths et al., 2014). 

Dadas as circunstâncias específicas da pandemia da COVID-19, a atividade online 

aumentou consideravelmente, principalmente na utilização de redes sociais, tornando-se 

assim uma das principais mudanças trazidas pelo novo contexto (Oka et al., 2021). 

Dependências Online Durante a COVID-19  

A pandemia representa um desafio e uma oportunidade para enfatizar as discussões 

que já existiam sobre a prevalência dos comportamentos aditivos, nomeadamente na 

dimensão digital (Awan et al., 2021). Perante fortes variações psicopatológicas e 

comportamentais descritas no subcapítulo “Adaptação à COVID-19: Perspetiva 

Bioecológica”, verificou-se um aumento face à adoção de comportamentos desajustados para 

colmatar adversidades, particularmente no que concerne à utilização disfuncional da internet 

(Dong et al., 2020; Siste et al., 2020). 

Uma das maiores limitações associadas à pandemia foi o distanciamento social, 

rapidamente colmatado pela troca de mensagens e pelas chamadas de som ou de vídeo 

(Carroll & Conboy, 2020). Verificou-se, deste modo, um crescimento exponencial na 

utilização das tecnologias, acentuado e generalizado com a chegada da pandemia da COVID-
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19 (OMS, 2020). As plataformas online tiveram um papel determinante na contenção da rota 

de transmissão do vírus, possibilitando a continuidade de atividades e tarefas relacionadas a 

escola, o trabalho, a saúde, entre outros, enquanto estavam impostas as medidas restritivas de 

confinamento geral e distanciamento social (Carroll & Conboy, 2020). As tecnologias foram 

um dos principais meios que viabilizaram a continuidade da prestação de serviços de muitos 

profissionais (Dores et al., 2020). 

A diminuição inevitável dos contactos presenciais, desencadeou uma insuficiência o 

nível da satisfação das necessidades de afiliação. Como consequência, verificou-se uma 

adoção massiva da utilização da internet, especialmente para fins sociais (Brailovskaia et al., 

2021). Deu-se, deste modo, um aumento generalizado da utilização das plataformas online 

durante a pandemia da COVID-19, ao longo dos diversos grupos etários (Oka et al., 2021). 

De acordo com um estudo realizado por Nimrod (2020), as pessoas com mais de 60 anos 

aumentaram a utilização da internet para mais de 64.1% para plataformas de comunicação 

online. Mesmo as pessoas que não utilizavam habitualmente as plataformas online viram-se 

compelidas a adotar hábitos virtuais, de forma promoverem uma adaptação mais saudável ao 

trabalho e as relações (Nimrod, 2020). 

Wong e colaboradores (2021) argumentam que a internet trouxe benefícios e 

malefícios aos indivíduos durante a pandemia, no que diz respeito à compreensão da 

problemática e adoção de comportamentos de saúde. Relativamente aos benefícios, afirmam, 

em moldes gerais que as plataformas online promoveram o acesso a informação, 

procedimentos e diretrizes através de plataformas de comunicação. Quanto aos malefícios 

salientam que, sobretudo nos estágios iniciais da pandemia, as principais fontes de 

informação estavam alojadas nas redes sociais, que não garantem a veracidade dos dados 

(Wong et al., 2021). A procura de informação perante um evento de crise ou catastrófico 
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pode ser categorizada como um comportamento adaptativo, desde que o resultado seja a 

tomada de decisões devidamente informadas sobre os procedimentos que devem ser seguidos. 

Quando a informação não é fidedigna, tem um potencial pejorativo relativamente à adaptação 

dos indivíduos (Wiederhold, 2020). 

No geral, a utilização excessiva da internet contribuiu para a manutenção de 

comportamentos disfuncionais, num período onde prevalecia a inquietação psicossocial e o 

isolamento (Awan et al., 2021). As relações desajustadas com as plataformas online ganharam 

uma maior expressão (Gjoneska et al., 2021). Logo, a preocupação não recai no aumento da 

utilização das plataformas online generalizado, durante a pandemia, mas sim, no aumento da 

sua utilização com expressão patológica ao longo deste período (Gjoneska et al., 2021). 

Num estudo realizado na China com estudantes de enfermagem, verificou-se uma 

prevalência de 23,3% de alunos com um nível elevado de dependência online (Cai et al., 2021). 

Este resultado foi explicado pela diminuição do controlo dos impulsos nos jovens adultos e 

pelo encerramento das escolas, que inviabilizou o contacto social (Cai et al., 2021). Na 

Tailândia a prevalência de dependências online atingiu 24,4% durante o período pandémico. 

Alguns fatores preditivos identificados para o aumento da dependência foram: um maior nível 

de impulsividade; menor suporte social; ser mais novo; e ter baixos níveis de bem-estar 

subjetivo. (Lin, 2020).  

Oka e colaboradores (2021) observaram que a utilização problemática da internet no 

Japão sofreu um aumento durante o período da pandemia, de uma prevalência de 7,9%, para 

uma prevalência de 11,6%. Quanto à utilização problemática dos jogos, os autores 

identificaram um aumento de 3,7% para 5,9%. 

Em Itália mais de 40% da amostra revelou ter dificuldade em parar a utilização da 

Internet para ver as notícias sobre COVID-19. Muitas pessoa utilizavam a internet como meio 
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de informação sobre a doença, levando a um maior nível de desinformação. Este 

comportamento verificou-se mais frequentemente em mulheres e população mais nova. 

A literatura é consensual na sustentação da ideia a relação de dependência com as redes 

socias surge associada a um mal-estar físico e psicológico dos indivíduos. A pandemia e as 

condicionantes que surgiram à adaptação parecem ter provocado impactos significativos, não 

apenas ao nível da sintomatologia, mas também o nível da adoção de estratégias de coping 

desajustadas, como é o caso da utilização excessiva das redes sociais (Zarco-Alpuente et al., 

2021). O ambiente que decorreu do contexto pandémico, demonstrou-se instigador para o 

desenvolvimento de comportamentos aditivos (Masaeli & Farhadi, 2021). Sendo a interação 

social, uma das vertentes mais afetadas com as contingências, fomentou-se um aumento 

massivo da utilização das redes sociais entre toda a população, tanto em jovens (Ballarotto et 

al., 2021), como na população sénior (Nimrod, 2020). 

Aliado à insuficiência ao nível das interações sociais e às dificuldades de adaptação 

documentadas, reconhece-se a vulnerabilidade prévia dos indivíduos, o tempo passado em casa 

sem uma rotina estruturada e os sentimentos de incerteza e preocupações face ao futuro, como 

fatores causais para o desenvolvimento de comportamentos disfuncionais, como a utilização 

excessiva das redes sociais (Király et al., 2020; Gjoneska et al., 2022). O aumento das 

atividades online disfuncionais pode também ser explicado pelo aumento do sentimento de 

solidão e do aborrecimento, desencadeando uma necessidade de preencher um vazio que foi 

criado (Gjoneska et al., 2022). As atividades online podem também estar associadas a tentativas 

de redução do stress (Oka et al., 2021) e outro tipo de sintomatologia perversa (Gjoneska et al., 

2022). Adicionalmente, consideram-se instigadores das dependências online, a insegurança 

relativamente ao futuro, a prevalência de outros comportamentos aditivos e a instabilidade 

financeira (Gjoneska et al., 2022). 



Dependências online e COVID-19: uma perspetiva biopsicossocial 

Bárbara Catarina Sousa Moraes                                                                                             64 

 Brailovskaia e colegas (2021) defendem que um estilo de vida mais saudável é capaz 

de prevenir a adoção de comportamentos aditivos desajustados. Alguns exemplos são, a prática 

de atividade física, a manutenção de uma rotina diária equilibrada e a preservação do contacto 

com a família e com os amigos, mesmo através das redes sociais (Brailovskaia et al., 2021).  

Para que a utilização da internet não se configure um comportamento aditivo, Király e 

colaboradores (2020), acreditam que deve permanecer um nível da utilização consciente e 

automonitorizado. Existe a possibilidade de utilização de ferramentas online que dão a 

informação sobre o tempo de utilização. A utilização de aplicações de bem-estar, como os que 

dão o feedback sobre o tempo de utilização. É fundamental manter um equilíbrio com outras 

atividades não digitais e caso não se consiga garantir este equilíbrio, devido a uma relação de 

maior dependência com o mundo virtual, é essencial procurar ajuda (Király et al., 2020). 

O aumento e prevalência das dependências online deve ser uma preocupação global 

devido, sobretudo, às consequências que lhe estão associadas. O utilização problemática da 

internet pode ter graves consequências no funcionamento diário dos indivíduos, que devem ser 

analisadas numa perspetiva biopsicossocial (Oka et al., 2021). 

A literatura indica que quanto maior é a utilização disfuncional da internet durante a 

pandemia, menor é a qualidade de vida subjetiva (Nimrod, 2020; Cai et al., 2021; Vismara et 

al., 2021). As dependências online podem traduzir-se em consequências ao nível da saúde física 

e estilos de vida. Estão associadas a dietas menos saudáveis, a problemas de visão e audição, a 

lesões músculo-esqueléticas, à privação do sono e a diagnósticos psicopatológicos, como a 

depressão (OMS, 2020). Siste e colaboradores (2020) associaram a presença de 

comportamentos online disfuncionais à prevalência de patologias do sono, caracterizada, 

sobretudo pela presença de interrupções. 
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Oka e colegas (2021), identificaram que quanto maior era o tempo de utilização do 

telemóvel, maiores tendiam a ser os níveis de perturbação de jogos online e de uso problemático 

da internet (Oka et al., 2021). 

Foi possível identificar uma relação proporcional entre o Stress e o uso problemático 

da internet, nomeadamente ao nível da utilização das redes sociais (Nimrod, 2020). As 

atividades relacionadas com a utilização compulsiva da internet demonstraram aumentar a 

ansiedade e diminuir a autoestima (Vismara et al., 2021). Quanto mais aditiva for a relação dos 

sujeitos com as redes sociais, mais afetados tendem a estar os indiciadores de ansiedade, 

depressão e stress. Por outro lado, quanto mais elevado for o nível de stress diário, maiores 

tendem a ser os níveis de dependência das redes sociais (Brailovskaia et al., 2021). 

 Em suma, acredita-se que a mudança tecnológica que se fez sentir durante o período 

da pandemia atuou: por um lado como um fator protetor, dado que possibilitou a continuação 

de algumas atividades pessoais, sociais, escolares e laborais Carroll & Conboy, 2020; por 

outro lado, para indivíduos vulneráveis, agiu como um fator de risco para o desenvolvimento 

de uma relação de dependência com atividades online (Masaeli & Farhadi, 2021), 

nomeadamente, as redes sociais (Brailovskaia et al., 2021).  Evidencia-se uma necessidade de 

investigar o fenómeno numa perspetiva biopsicossocial, e compreender e caracterizar os 

fatores que podem deixar os indivíduos mais vulneráveis à dependência, de modo a contribuir 

para o desenvolvimento de intervenções e políticas públicas de prevenção (Kop, 2021). 
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Objetivos 

Este trabalho parte de um objetivo geral que se propõe a compreender e caracterizar a 

influência do ambiente biopsicossocial na perceção que os sujeitos têm relativamente à sua 

dependência das redes sociais. Deste modo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

1) Compreender e caracterizar o ambiente biopsicossocial dos participantes através da 

análise das variáveis de ordem biológica e fisiológica e psicossocial; 

2) Compreender e caracterizar a perceção de dependência das redes sociais dos 

participantes; 

2) Compreender e caracterizar a relação entre a PDRS e as variáveis do ambiente 

biopsicossocial: idade; sexo; sono; comportamento alimentar de risco, atividade física, 

experiência de calamidade (CECL) , tempo dedicado às redes sociais, perceção de 

dependência da TV, perceção de dependência do Álcool, estado civil e vaga de COVID-

19. 

3) Compreender e caracterizar as diferenças na PDRS em função da idade, sexo, 

atividade física, estado civil e vaga; 

4) Desenvolvimento de um modelo compreensivo da PDRS integrando as diferentes 

componentes do ambiente biopsicossocial. 
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Método 

O estudo “Dependências online e COVID-19: Uma perspetiva biopsicossocial” 

corresponde a  investigação quantitativa e transversal, que pretende identificar indicadores de 

risco, que influenciem a variação da perceção de dependência das redes sociais. Inclui-se 

num estudo maior,  realizado pelo CENC - Centro de Electroencefalografia e Neurofisiologia 

Clínica), com a coordenação da Professora Doutora Teresa Paiva e cocoordenação da 

Professora Doutora Tania Gaspar, com o objetivo de compreende a saúde global da 

população ao longo das vagas da pandemia da COVID-19.  

Participantes  

Ao longo do ano de 2020 e 2021 foi divulgado um questionário, que procurou alcançar 

a população em geral, pacientes com perturbações do sono, profissionais de saúde que lidaram 

com a COVID-19 e profissionais lesados pela COVID-19. No âmbito do presente estudo, foi 

considerada uma amostra de 7545 participantes, sendo que 72,3% responderam durante a 1.ª 

vaga de COVID-19 (i.e., ano de 2020) e 27,7% responderam durante a 3.ª e a 4.ª vaga de 

COVID-19 (i.e., ano de 2021). Os participantes têm entre os 18 e os 90 anos (M= 48,19; DP= 

14,03), 70% da amostra é do sexo feminino (n= 5273) e 30% do sexo masculino (n=2264). 

Mais de metade são casados ou estão união de facto (64,7 %) e cerca de 23,2% são solteiros. 

83,5% dos participantes estudou pelo menos até à licenciatura.  

Instrumento e Variáveis  

O questionário foi construído por vários profissionais da área da saúde e comtempla 

um total de 177 perguntas, respondidas num tempo médio de 25 minutos. De um modo geral 

pretendem compreender e caracterizar o estado dos participantes em diversas dimensões da 

saúde, durante o período da COVID-19.  
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O questionário inclui: (1) questões sociodemográficas, como a vaga, a idade, o sexo o 

estado civil, o peso e a altura, a escolaridade, a área de trabalho; (2) questões relacionadas 

com o trabalho, como a função desempenhada, horas trabalhadas, riscos psicossociais no 

trabalho percebidos, comparação entre o período anterior com o período atual; (3) questões 

relacionadas com o estado de saúde e respetivas comparações entre o período pré pandemia e 

o período pós-pandemia; (4) questões relacionadas com características do confinamento, 

como os motivos para sair de casa, o tipo de habitação, os comportamentos, atitudes e estado 

de humor; (5) questões que pretendem verificar o nível de calamidade relacionado com a 

perceção relativa ao nível da ansiedade, depressão, irritabilidade e incerteza/preocupação em 

relação ao futuro; (6) questões relacionadas como o sono, como horas de levantar e deitar, 

horas de sono, complicações durante o sono e qualidade do sono; (7) questões sobre a 

atividade física, como a intensidade da atividade física, a horas de prática e o local onde se 

pratica; (8) hábitos de alimentação, como a frequência de consumo de alimentos saudáveis e 

alimentos menos saudáveis; (9) Hábitos de consumo de entretenimento, como o tipo de 

programas consumidos na televisão; (10) hábitos de consumo de álcool, tabaco e 

estupefacientes; (11) e perceção de dependência relativa a comportamentos aditivos, como 

plataformas online e consumo de substâncias. 

O principal objetivo do presente estudo é alcançar um melhor entendimento do 

fenómeno da dependência das redes sociais durante a pandemia da COVID-19 numa 

perspetiva biopsicossocial. Neste sentido, a variável dependente selecionada é a Perceção de 

Dependência das Redes Sociais (PDRS) mensurada através de uma escala Cantril de 10 

pontos (Cantril, 1967; Mazur et al., 2017), em que 1 corresponde a nada dependente e 10 

corresponde a muito dependente. Apesar de não ser uma medida fiel do grau de dependência 
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das redes sociais, permite ter acesso à própria perceção dos indivíduos sobre a relação que 

estabelecem com as redes sociais. 

As variáveis independentes podem ser divididas em duas dimensões: 

1) a dimensão biológica e fisiológica que inclui variáveis demográficas e de hábitos 

de saúde: (a) a idade, dividida em dois grupos, o primeiro dos 18 aos 49 anos e o segundo dos 

50 aos 90 anos; (b) o sexo, que inclui o sexo masculino e feminino; (c) a qualidade do sono, 

mensurada através de uma escala de 10 pontos, sendo que 1 corresponde a pior possível e 10 

a melhor possível; (d) a alimentação de risco, mensurada numa escala de 6 pontos em que 1 

corresponde a uma frequência nula e 6 a uma frequência de 3 ou mais vezes por dia. Esta 

variável corresponde a uma escala de alimentação de risco (α=0,695), calculada com base na 

frequência de consumo de chocolates, bolos, comida pré-cozinhada, comida processada, 

charcutaria, guloseimas, refrigerantes e sobremesas doces; (e) por fim, a atividade física, que 

compreende os que não praticam e os que praticam.  

2) na dimensão psicossocial foram incluídos: (a) CECL (The Calamity Experience 

Check List) (α=0,852), mensurada numa escala de 1 (sem sintomas) a 10 (sintomas muito 

intensos) (Gaspar et al., 2022), calculada através da média do somatório das variáveis de 

perceção da ansiedade, depressão, irritabilidade e preocupação/incerteza; (b) o tempo dedicado 

às redes sociais mensurado em horas; (c) a perceção de dependência da TV (PDTV) mensurada 

numa escala de Cantril de 10 pontos, em que 1 corresponde a mada dependente e 10 

corresponde a muito dependente; (d) a perceção de dependência do álcool, mensurada numa 

escala de Cantril de 10 pontos, em que 1 corresponde a mada dependente e 10 corresponde a 

muito dependente; (e) o estado civil, que considera apenas o estado solteiro e os restantes; (f) 

e a vaga de COVID-19, dividida entre a 1.ª vaga (i.e., ano de 2020) e a 3.ª e a 4.ª vaga (i.e., ano 

de 2021). 
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Tabela 1 - Descrição das variáveis  

Variáveis 
Escala de resposta/ 

categorias 
Itens 

Alpha de 

Cronbach 

(α) 

Idade 

1. [18-49]; 

2. [50-99]. 

 

- - 

Sexo 

1. Masculino; 

2. Feminino. 

 

- - 

Qualidade do 

Sono 

1 (pior possível) a 10 

(melhor possível). 
- - 

Comportamento alimentar de 

risco (CAR) 

1 (nunca) a 6 (mais de 3 

vezes por semana). 

1. Chocolates; 

2. Bolos; 

3. Comida pré-cozinhada; 

4. Comida processada; 

5. Charcutaria; 

6. Guloseimas; 

7. Refrigerantes; 
8. Sobremesas doces; 

α=0,695 

Atividade física (AF) 
1. Pratica AF; 

2. Não pratica AF. 
- - 

The Calamity Experience 

CheckList  (CECL) (Tomé et 

al., 2021) 

1 (sem sintomas) a 10 

(Sintomas muito intensos) 

1. Depressão; 

2. Ansiedade; 

3. Irritabilidade; 

4. Preocupações e Incerteza. 

α=0,852 

Perceção de 

Dependência das 

Redes Sociais 

(PDRS) 

 

1 (nada 

dependente) a 10 (muito 

dependente) 

- - 

Horas Dedicadas às Redes 

Sociais (HDRS) 

 

- - - 

Perceção de 

Dependência da 

Televisão 

(PDTV) 

1 (nada 

dependente) a 10 (muito 

dependente) 

- - 

Perceção de 

Dependência do 

Álcool (PDA) 

1 (nada 

dependente) a 10 (muito 

dependente) 

 

- - 

Estado Civil 

1. Não solteiro 

2. Solteiro 
 

  

Vaga 
1. 1.ª e 2.ª vaga; 

2. 3ª e 4.ª vaga 
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Procedimento  

O questionário foi preenchido através da plataforma Survey Legend. Foi garantido o 

anonimato e a confidencialidade de todos os dados, utilizados somente com o propósito de 

investigação científica. O questionário foi direcionado a adultos com mais de 18 anos e a sua 

resposta teve um caráter voluntário. A primeira recolha de dados foi realizada ao longo do ano 

de 2020 e a segunda recolha ao longo do ano de 2021. A primeira página do questionário 

apresentava um texto com o objetivo do estudo, os autores, os pressupostos éticos, os contactos 

e as entidades envolvidas no projeto, e foi recolhido o consentimento informado dos 

participantes. O projeto de investigação passou pela aprovação da comissão de ética do CENC 

– Centro de Medicina do Sono em Janeiro de 2020. O estudo não foi financiado.  

Análise e Tratamento de Dados  

Os dados recolhidos foram extraídos da plataforma Survey Legend, e foram tratados no 

software de estatística IBM SPSS 26. Para viabilizar a operacionalização do modelo de 

regressão linear, as variáveis qualitativas, sexo, atividade física, estado civil e vaga foram 

transformadas em variáveis dummy. Depois de transformadas todas as variáveis, procedeu-se 

à análise dos dados.  

Começou-se pela análise da estatística descritiva das variáveis do ambiente 

biopsicossocial, através da análise de frequências e de medidas de dispersão como o mínimo, 

o máximo, a média e o desvio padrão. De seguida analisou-se a distribuição da PDRS através 

das frequências. 

Foi aplicado um teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov, cujo resultado não 

permitiu rejeitar a hipótese nula (p<0,05), indicando a ausência de uma distribuição normal. 

Contudo, considerando a elevada dimensão da amostra (<30) considera-se pertinente evocar o 

teorema do limite central e assumir a normalidade da distribuição (Stevens, 2009). 
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Neste sentido, foi utilizada estatística paramétrica para compreender a natureza das 

relações entre as variáveis dependentes e a variável independente. Utilizou-se para o efeito, o 

teste de correlação de Pearson e o teste de análise de diferença de variâncias - ANOVA. 

Selecionou-se o teste de análise de variâncias - ANOVA devido à elevada dimensão da amostra 

(Liu & Wang, 2021). 

Para calcular a eficácia do modelo na explicação da variação da variável dependente, 

foi aplicada uma regressão linear múltipla. Antes de se proceder à testagem do modelo foram 

confirmados todos os pressupostos. A normalidade e a heterocedasticidade foram asseguradas 

anteriormente, através da evocação do teorema do limite central (Stevens, 2009) e a 

multicolinariedade foi testada através da análise dos valores VIF, que se encontram todos entre 

1 e 2, indicando uma ausência de relações lineares entre as variáveis independentes. Estando 

os pressupostos assegurados, foi testado um modelo que incluiu todas as variáveis 

independentes selecionadas para o estudo. Considerando a fraca contribuição de algumas 

variáveis para a explicação da variável dependente, foi testando um modelo final com cinco 

variáveis do ambiente biopsicossocial. 
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Resultados 

Neste capítulo será apresentada a análise de dados realizada à luz do objetivo geral e 

dos objetivos específicos estabelecidos. Com vista à compreensão e caracterização do 

ambiente biopsicossocial dos participantes ao longo da pandemia da Covid-19, foi realizada 

uma análise da estatística descritiva das variáveis incluídas no estudo: idade, sexo, 

comportamento alimentar de risco, alimentação, atividade física, CECL, perceção de 

dependência das redes sociais, horas dedicadas às redes sociais, perceção de dependência da 

televisão, perceção de dependência do álcool, estado civil e vaga. 

Tabela 2 - Frequências: sexo, atividade física, estado civil e vaga 

  N % 

Idade  [18-49] 4165 55,2 

 [50-90] 3380 44,8 

 

 Sexo Masculino 2264 30 

Feminino 5281 70 

 

Atividade física  Pratica AF 5912 78,4 

Não pratica AF 1633 21,6 

 

Estado Civil Não solteiro 5799 76,9 

Solteiro 1746 23,1 

 

Vaga de COVID-19 1ª  vaga 5457 72,3 

3ª e 4ª vaga 2088 27,7 

 

A tabelas 2 sintetiza os dados relativos às frequências das variáveis qualitativas. 

Verifica-se que 55,2% dos participantes tem menos de 50 anos e 44,8% de tem 50 ou mais 

anos. Cerca de 70% da amostra é do sexo feminino (n = 2264) e 30% do sexo masculino      

(n = 5273). 78,4% dos participantes praticam atividade física pelo menos leve. 23,1% dos 

participantes são solteiros. Cerca de 72,3% responderam durante a primeira vaga ao longo do 
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ano de 2020 e cerca de 27,7% responderam durante a terceira e quarta vaga, ao longo do ano 

de 2021. 

Tabela 3 - Análise descritiva: idade, CAR, CECL, TDRS, PDTV, PDA, PDRS 

  Mínimo Máximo Média DP 

CAR 1 6 2,24 0,63 

Sono 1 10 5,67 2,17 

CECL 1 10 4,88 2,05 

PDRS  1 10 3,78 2,417 

TDRS 0 18 2,25 1,76 

PDTV 1 10 3,35 2,10 

PDA 1 10 1,48 2,43 

 

Nota: CAR = Comportamento Alimentar de Risco ;CECL=The Calamity Experience Check List;  PDRS = Perceção de Dependência das 

Redes Sociais; TDRS = Tempo Dedicado às Redes Sociais; PDTV = Perceção de Dependência da Televisão; PDA = Perceção de 

Dependência do Álcool.  

 

A tabela 3 inclui os resultados da análise descritiva das variáveis quantitativas, 

considerado a média, o desvio padrão, o máximo e o mínimo. Quanto ao comportamento 

alimentar de risco, verifica-se que frequência de consumo de alimentos prejudiciais é em 

média 2,24, com desvio padrão de 0,63, o que significa que em média os participantes 

consomem alimentos pouco saudáveis pelo menos algumas vezes por mês. A qualidade do 

sono traduz-se numa média superior a 5 (M = 5,67; DP = 2,17) numa escala de 1 a 10, 

indicando que em média os participantes reportam uma qualidade de sono pelo menos 

razoável. 

Relativamente à saúde metal, analisando os resultados da CECL, verifica-se que em 

média os participantes reportam uma intensidade de sintomas inferior a 5 (M = 4,88; DP = 

2,05) numa escala de 1 a 10, sublinhando uma presença de sintomas num nível de intensidade 

moderada. Quanto à perceção de dependência das redes sociais os participantes reportam, em 

média, um valor de 3,78 (DP = 2,42), sendo que se verifica uma média de 2 horas e 15 

minutos de navegação redes socias diária nas redes sociais (M = 2,25; DP = 1,76). O mínimo 

observado são 0 horas e o máximo 18 horas. Considerando outras dependências, é possível 
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observar que em média os participantes obtiveram um valor de 3,35 (DP = 2,10) na perceção 

de dependência da televisão e um valor de 1,48 (DP = 2,43) na perceção de dependência do 

álcool.  

Tabela 4 - Frequências da perceção de dependência online  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

% 24,1 14,2 13,6 10,7 12,8 7,8 7,9 5,6 2,3 1,1 

 

Cerca de um quarto da população (24,1%) não identifica qualquer tipo de relação de 

dependência com as redes sociais. Mais de metade dos participantes (75,4%) reporta um 

valor igual ou inferior a 5 de perceção de dependência das redes sociais (i.e., moderada a 

baixa). Quase um quarto dos participantes reportam sentir uma dependência das redes sociais 

superior a 5 valores (i.e., moderada a intensa), sendo que 9% relatam uma relação de 

dependência igual ou superior a 8 valores (i.e., intensa). 

Tabela 5 - Coeficientes de correlação entre as variáveis biopsicossociais 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.PDRS 1         

2.Idade -,28***         

3.CAR ,21*** -,26***        

4.Sono -,08*** ,06*** -,11***       

5.AF -,06*** ,05*** -,11*** ,08***      

6.CECL ,28*** -,15*** ,2*** -,43*** -,12***     

7. TDRS ,45*** -,06*** ,11*** -,05*** -,04*** ,13***    

8. PDTV ,37*** ,01 ,13*** -,02 -,06*** ,19*** ,14***   

9. PDA ,12*** ,01 ,06*** -,02 ,02 ,09*** ,06*** ,15***  

10. Estado 

civil 
,2*** -,33*** ,10*** -,01 ,03* ,07*** ,13*** ,04*** -,00 

*** Significativo  no nível 0.001  ** Significativo no nível 0.01 * Significativo no nível 0.05  

 

Nota: PDRS = Perceção de Dependência das Redes Sociais; CAR = Comportamento Alimentar de Risco; AF = Atividade física; CECL = 
The Calamity Experience Check List; TDRS = Tempo Dedicado às Redes Sociais; PDTV = Perceção de Dependência da Televisão; PDA = 

Perceção de Dependência do Álcool.  
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Efetuou-se um teste de correlação de Pearson com o objetivo de determinar o valor da 

relação entre a perceção de dependência das redes socias e as variáveis do ambiente 

biopsicossocial (Tabela 5). De acordo com os resultados incluídos na tabela 5, verificam-se 

correlações estaticamente significativas de todas as variáveis independentes com a variável 

dependente.  

Verifica-se uma correlação moderada positiva estatisticamente significativa entre a 

PDRS e o TDRS (r = 0,45***), ou seja, quanto maior for o número de horas de utilização, 

maior tende a ser a perceção de dependência das redes sociais. 

A PDRS apresenta uma correlação positiva e fraca com a perceção de dependência da 

TV (r = 0,37***), comportamento alimentar de risco (r = 0,21***), com a CECL                   

(r = 0,28***) e estado civil (r = 0,2***) . Estes dados manifestam que um aumento da PDRS 

está associado a um aumento da perceção de dependência da televisão, a um consumo de 

alimentos não saudáveis mais frequentemente, a menores valores de saúde mental e a ser-se 

solteiro. 

Observa-se uma correlação positiva muito fraca estiticamente significativa entre 

PDRS e a perceção de dependência do álcool (r = 0,12***). Estes dados demonstram que 

um aumento da PDRS está associado a perceção de maior dependência de álcool. 

Por fim, verifica-se uma correlação negativa fraca estatisticamente significativa entre 

a PDRS e a idade (r = -0,28***) e correlações negativas muito fracas estatisticamente 

significativas entre a PDRS e a qualidade de sono (r = -0,08***) e entre PDRS e a prática de 

atividade física (r = -0,06***). Estes dados indicam que um aumento da PDRS está 

relacionado com uma diminuição da idade e da qualidade do sono e com a ausência de prática 

de atividade físicas. 
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Tabela 6 - ANOVA: diferença de médias da PDRS em função da idade, do sexo, da AF, do 

estado civil e da vaga  

PDRS  M DP Z 

Idade  [18-49] 4,39 2,44 522,55*** 

[50-99] 3 2,44 

 

Sexo Masculino 3,25 2,27 128,26*** 

Feminino 
4,01 

2,44 

 

AF Não pratica 4,03 2,55 22,46*** 

Pratica 
3,69  

2,36  

 

Estado civil  Solteiro 4,64 2,53 242,5*** 
Não solteiro 

3,52 
2,32 

 

Vaga 1ª e 2ª  3,64 2,38 36,58*** 

3ª e 4ª 4,04 2,47 
*** Significativo  no nível 0.001  ** Significativo no nível 0.0 1 * Significativo no nível 0.05  

 

Foi aplicado um teste de análises de variância – ANOVA, de modo a averiguar se 

existem diferenças estatisticamente significativas na PDRS em função das seguintes variáveis 

independentes: idade, sexo, atividade física, estado civil e vaga. Os resultados da análise 

podem ser consultados na tabela 6. 

Foram obtidas diferenças estatisticamente significativas entre as faixas etárias dos 18 

aos 49 e a dos 50 aos 90 quanto à PDRS (F (1, 5961) = 522,55***), sendo que o grupo dos 

mais novos (M = 4,39; DP = 2,436) manifestou um maior nível de PDRS quando comparado 

com o grupo dos mais velhos (M = 3; DP = 2,155). 

Quando analisadas as diferenças de sexo, verificou-se a presença de diferenças 

estatisticamente significativas entre o sexo masculino e o sexo feminino                                

(F (1, 5961) = 128,26***). Quando comparadas com os homens  ( M=3,25; DP=2,27), as 

mulher apresentam níveis mais elevados de PDRS (M = 4,01; DP = 2,44). 

Obtiveram-se diferenças estatisticamente significativas entre os participantes que 

praticavam atividade física e os participantes que não praticavam atividade física        
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(F (1,5961) = 22,46***). Os que praticavam (M = 4,03; DP=2,55)  reportaram valores 

significativamente menores do que os que não praticavam (M=3,69; DP=2,36). 

Verificaram-se diferenças estiticamente significativas relativas ao estado civil           

(F (1,5961) = 242,5***), sendo que os participantes solteiros  (M = 4,64; DP = 2,53) 

apresentam níveis estatisticamente superiores de PDRS do que os que não estão solteiras    

(M = 3,69; DP = 2,36). 

Por fim, quando analisadas as diferenças por vaga, constatou-se que existem 

diferenças estatisticamente significativas entre os dois momentos (F (1,5961) = 36,58***). 

Os participantes que responderam durante a primeira e a segunda vaga da pandemia             

(M = 3,64; DP = 2,38) demonstraram valores estatisticamente menores de PDRS do que os 

que responderam durante a terceira e a quarta vaga  (M = 4,04; DP = 2,47). 

Tabela 7 - Regressão Linear: Modelo biopsicossocial da PDRS com todas as variáveis 

 B Erro 

Padrão 

β Intervalo de 

confiança 

T 

    LI LS  

(Constante) 0,38 0,18  0,02 0,74 2,06 

Idade -0,78 0,06 -0,17*** -0,92 -0,68 -13,59 

Sexo 0,28 0,06 0,05*** 0,16 0,4 4,55 

CAR 0,2 0,04 0,05*** 0,11 0,28 4,48 

Sono 0,04 0,01 0,04** 0,01 0,07 2,92 

AF -0,01 0,06 -0,00 (n.s) -0,2 0,11 -,17 

CECL 0,13 0,02 0,12*** 0,10 0,16 8,78 

TDRS 0,49 0,02 0,37*** 0,46 0,52 31,73 

PDTV 0,36 0,01 0,33*** 0,33 0,38 28 

PDA 0,12 0,02 0,06*** 0,08 0,17 5,48 

Estado Civil 0,27 0,06 0,05*** 0,15 0,39 4,28 

Vaga 0,44 0,06 0,09*** 0,33 0,55 7,99 

*** Significativo  no nível 0.001;  ** Significativo no nível 0.01; * Significativo no nível 0.05; (n.s) Não significativo 

Nota: PDRS = Perceção de Dependência das Redes Sociais; CAR = Comportamento Alimentar de Risco; AF = Atividade física; CECL = 
The Calamity Experience Check List; TDRS = Tempo Dedicado às Redes Sociais; PDTV = Perceção de Dependência da Televisão; PDA = 

Perceção de Dependência do Álcool.  
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Foi efetuada uma regressão linear para compreender e caracterizar o impacto preditivo 

do ambiente biopsicossocial na variação da PDRS. Obteve-se um modelo ajustado para a 

PDRS [F (11,4700) = 297,8**], que explica 40,9% da variância da variável dependente.  

À exceção da atividade física todas as variáveis do modelo manifestam associações 

estatisticamente significativas a 99% com a PDRS. Todas as variáveis afetam positivamente a 

PDRS, exceto a idade, que manifesta uma associação negativa. As variáveis, sono, estado 

civil, CAR, sexo e PDA parecem assumir uma contribuição mais reduzida para o modelo. A 

idade, a CECL, a PDTV, a TDRS e vaga possuem um coeficiente elevado, positiva ou 

negativamente em comparação com as outras variáveis. Possuem, neste sentido, um maior 

peso relativo ao efeito que cada unidade que essas variáveis têm no valor total na PDRS.  

Por este motivo, teoriza-se que o último grupo de variáveis, com os coeficientes mais 

elevados, já estão a captar a maioria da variação da variável dependente. Para confirmar esta 

hipótese procedeu-se à aplicação de outra regressão linear com o objetivo de testar o poder 

preditivo das variáveis com uma linearidade mais elevada. 

Tabela 8 - Regressão Linear: Modelo Biopsicossocial da PDRS com as variáveis mais 

significativas 

 B Erro 

Padrão 

β Intervalo de 

confiança 

T 

    LI LS  

(Constante) 1,41 0,08  1,24 1,58 16,49 

Idade -0,95 0,05 -0,2*** -1,06 -0,85 -17,64 

CECL 0,14 0,01 0,12*** 0,11 0,17 10,52 

TDRS 0,50 0,02 0,38*** 0,47 0,53 33,18 

PDTV 0,37 0,01 0,34*** 0,35 0,4 29,71 

Vaga 0,46 0,06 0,09*** 0,35 0,57 8,34 

 

*** Significativo  no nível 0.001  ** Significativo no nível 0.01 * Significativo no nível 0.05  

 

Nota: PDRS = Perceção de Dependência das Redes Sociais; CAR = Comportamento Alimentar de Risco; AF = Atividade física; CECL = 
The Calamity Experience Check List; TDRS = Tempo Dedicado às Redes Sociais; PDTV = Perceção de Dependência da Televisão; PDA = 

Perceção de Dependência do Álcool.  
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O modelo ajustado final é composto pela idade, CECL, TDRS, PDTV e vaga é 

estatisticamente significativo [F (5, 4769) = 638,64; p < 0,001) e explica 40% da variância do 

modelo. Observa-se uma associação positiva estatisticamente significativa entre a CECL      

(B = 0,14; p < 0,001), a TDRS (B = 0,50; p < 0,001), a PDTV (B = 0,37; p < 0,001) e a vaga 

(B = 0,69; p < 0,001) e a PDRS e uma associação negativa estaticamente significativa entre a 

idade (B = -0,95; p < 0,001) e a PDRS.  

O valor constante de PDRS é de 1,41 (p < 0,001), cujo aumento é explicado em 40% 

por uma diminuição da idade e um aumento da sintomatologia psicopatológica, das horas de 

utilização de redes sociais, da perceção de dependência da televisão e da vaga. 
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Discussão 

O presente estudo partiu do objetivo central de compreender e caracterizar o impacto 

do ambiente biopsicossocial na Perceção da Dependência das Redes Sociais durante o 

período da pandemia da COVID-19. Os resultados principais deste estudo indicam que as 

variáveis do ambiente biopsicossocial se relacionam significativamente com a PDRS, quando 

são individualmente consideradas (p < 0,001). Neste sentido é possível depreender que um 

maior nível de PDRS associa-se a: ser-se mais novo, ser do sexo feminino, uma alimentação 

menos saudável, menor qualidade de sono, não praticar atividade física, uma saúde mental 

mais vulnerável, uma maior duração na utilização das redes sociais, uma maior dependência 

percebida da Televisão, ser-se solteiro e a estar-se na 3.ª ou 4.ª vaga de COVID-19 (i.e., ano 

de 2021). Quando são integradas no modelo, algumas variáveis assumem um poder 

explicativo muito reduzido, com pouco impacto na variação da PDRS. Concluiu-se que as 

variáveis mais pertinentes para a explicação da variação de PDRS neste estudo, foram a 

idade, a CECL, o TDRS, a PDTV e a vaga de COVID-19, que em conjunto explicam 40% da 

variância total da PDRS. De um modo geral, verifica-se ser pertinente analisar e compreender 

a PDRS numa perspetiva biopsicossocial. 

 Estes resultados vão ao encontro das ideias que são sustentadas por Griffiths e 

colaboradores (2016), que defendem que o fenómeno da dependência deve ser analisado à luz 

das diferentes dimensões dos indivíduos, por fatores que extrapolam a qualidade afetiva da 

dependência. No geral a literatura sobre dependência online, corrobora a ideia de que nela 

estão implicados, fenómenos biológicos (Brand et al., 2014), fenómenos psicológicos 

(Wegmann & Brand, 2021) e fenómenos sociais (Savci & Aysan, 2017). Estes fenómenos 

podem surgir como fatores de risco ou fatores protetores do desenvolvimento da dependência 

ou podem surgir associados a consequências decorrentes da dependência (Zarco-Alpuente et 

al., 2021). Zarco-Alpuente e colaboradores (2021) estudaram a utilização problemática da 
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internet durante a pandemia da COVID-19 e obtiveram resultados semelhantes, que associam 

uma utilização disfuncional das plataformas a variáveis do domínio físico, psicológico e 

social. Acredita-se que a pandemia, predispôs os indivíduos mais vulneráveis ao 

desenvolvimento de uma relação disfuncional com as plataformas online (Ganfin, 2020). Esta 

predisposição pode ter sido aumentada pelos fatores biopsicossociais descrito por Griffiths e 

colaboradores (2016), nomeadamente o maior acesso e conveniência desencadeado pelo facto 

de as pessoas passarem mais tempo em casa, e a fuga e a dissociação, desencadeadas pela 

exacerbação da sintomatologia psicopatológica que se evidenciou durante o curso da 

pandemia (Teng et al., 2021). 

Relativamente à caraterização e compreensão do ambiente biopsicossocial dos 

participantes durante a pandemia da COVID-19 (1.º Objetivo), os resultados mais relevantes, 

prendem-se com o relato da presença de sintomas psicopatológicos, com uma intensidade de 

média de 4,88 (DP=2,05) (i.e., moderada). Estes dados revelam que apesar não se refletir uma 

intensidade média de sintomas elevada, em média a população identifica a presença de 

sintomas psicopatológicos de intensidade moderada. Estes resultados vão ao encontro de 

estudos realizados pelo mundo, ao longo do período da pandemia, que reportam 

consistentemente uma prevalência de sintomatologia psicopatológica, e uma evolução 

crescente da prevalência destes sintomas (Almeida et al., 2020; Skapinakis et al., 2020; Daly 

& Robinson, 2021; Duplaga & Grysztar, 2021; Jung et al., 2021; Ramiz et al., 2021; Turna et 

al., 2021). Entende-se, deste modo, que a pandemia COVID-19 trouxe consequências que 

extrapolam o domínio da saúde física, que impactaram as vivências humanas numa 

perspetiva multidimensional e de forma global (Holmes, O’Connor, Perry, Tracey, Wessely, 

Arseneault, Ballard, Christensen, Silver, et al., 2020). A COVID-19 foi um fenómeno sem 

precedentes, logo, a informação que foi disseminada num período inicial era 
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maioritariamente inconclusiva, gerando sentimentos de insegurança, angústia, medo e 

ineficácia (Duplaga & Grysztar, 2021; Ye et al., 2021). A perceção de ameaça, aliada a 

determinantes biológicas (E.g., género) (Almeida et al., 2020)., psicológicas (E.g., 

competências socioemocionais) (Skapinakis et al., 2020) , sociais (E.g., desemprego) (Daly & 

Robinson, 2021) e ambientais (E.g., local de confinamento) (Jung et al., 2021), estimularam o 

desenvolvimento de manifestações psicopatológicas significativas (Gaspar et al., 2022). 

Outro dado relevante sobre o ambiente biopsicossocial é que em média, os participantes 

dedicaram 2 horas e 15 minutos diários às redes socias. Quando comparado com outro estudo, 

realizado por Ekinci e colaboradores (2014), estes resultados reportam um número de horas 

substancialmente superior. O que leva à consideração da hipótese de que o período pandémico 

se caracterizou por um aumento do tempo dedicado à utilização das plataformas. Teoriza-se 

que este valores estejam na base de reflexo das contingências da pandemia, associadas 

sobretudo a uma carência afetiva e social (Garfin, 2020). As redes sociais permitem a conexão 

das pessoas e manutenção das relações (Kuss & Griffiths, 2017b). Num mundo onde a 

generalidade da população está confinada, impedido o contacto presencial com pessoas 

significativas, as redes sociais tornaram-se mecanismos essenciais de comunicação e suporte 

social à distância (Carroll & Conboy, 2020). Com base nestes dados, era expectável que os 

indivíduos passassem mais tempo nas redes sociais em tempo de pandemia, não só para 

interagirem, como para estarem atualizados relativamente às informações sobre a pandemia e 

para darem continuidade a atividades variadas do dia a dia (E.g., reuniões de trabalho) (Wong 

et al., 2021). O tempo de utilização das redes sociais não é suficiente para determinar uma 

dependência, mas é um indicador que deve ser considerado para o seu estudo (Griffiths et al., 

2016). 
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 Relativamente à prevalência da PDRS (2.º objetivo) os resultados indicam que  apenas 

cerca de um quarto da população (24,1%) revela não possuir qualquer perceção de 

dependência das redes sociais, no entanto, 9% dos participantes reporta uma perceção de 

dependência num grau de 8 a 10 (i.e., intensa). Apesar de o indicador PDRS não se traduzir 

num diagnóstico robusto de dependência das redes sociais, é possível comparar estes 

resultados a alguns estudos epidemiológicos, que corroboram estes resultados. Numa revisão 

sistemática de literatura realizada por Y. -C. Pan e colaboradores (2020) apontavam para uma 

prevalência de utilização problemática de internet de 7,02%. Griffiths e colaboradores (2016) 

também teorizam que este seja um fenómeno que atinja uma minoria da população, uma vez 

que a complexidade do fenómeno está para além da utilização excessiva das redes sociais. 

Estes resultados indicam que a preocupação com a utilização das redes sociais não deve 

recair somente no tempo de utilização, mas também na perceção que o sujeito tem sobre a 

funcionalidade da sua relação com as plataformas (Gjoneska et al., 2021). A utilização das 

redes sociais na sua forma patológica tende a estar associada a um mal-estar físico e 

psicológico (Zarco-Alpuente et al., 2021), que se traduz na modificação do humor, na 

atribuição de uma maior importância às redes sociais em detrimento das outras atividades, 

nos efeitos de abstinência, numa tolerância gradual, na presença de conflitos na esfera pessoal 

e interpessoal e na recaída perante tentativas de cessação (Griffiths et al., 2016).  

 Atendendo ao 3.º e 4.ª objetivo, observa-se que todas as variáveis dependentes 

selecionadas apresentam relações estiticamente significativas com a PDRS. 

A idade surge negativamente associada à PDRS e as diferenças de variância indicam 

uma média superior de PDRS do grupo dos mais novos (M = 4,39) em relação ao dos mais 

velhos (M = 3). Estes resultados são consistentes com a literatura existente no campo das 

dependências online que confirma uma maior presença desta problemática nos mais novos 



Dependências online e COVID-19: uma perspetiva biopsicossocial 

Bárbara Catarina Sousa Moraes                                                                                             87 

(Király et al., 2014; Kuss & Lopez-Fernandez, 2016; Andreassen et al., 2017). Kuss e 

Griffiths (2017) apresentam uma possível explicação para este fenómeno. Segundo os 

autores, a interação online tornou-se um mediador essencial do ajustamento social. Para os 

que já cresceram ou se desenvolveram num mundo digitalizado, é mais provável que a 

interação virtual se torne mais estrutural e intrínseca (Kuss & Griffiths). Durante a pandemia, 

verificou-se um aumento da utilização de plataformas online em todas as faixas etárias 

(Nimrod, 2020), no entanto, os jovens continuam a ser os utilizadores mais vulneráveis ao 

comportamento disfuncional (Gjoneska et al., 2021). Andreassen e colaboradores (2017) 

acreditam que à medida que as pessoas vão envelhecendo a utilização das tecnologias torna-

se menos frequente, uma vez que as exigências do meio também se vão modificando.  

A PDRS evidenciou-se mais no sexo feminino. A análise dos resultados da análise de 

variância ANOVA confirmou uma diferença de médias significativa entre os homens 

(M=3,25) e as mulheres (M=4,01), sendo que as mulheres apresentavam níveis mais 

elevados. Apesar da literatura enfatizar que as dependências online são um problema com 

uma maior prevalência masculina (Király et al., 2014; Bisen & Deshpande, 2018; Laconi et 

al., 2018), na análise individual da dependência das redes sociais, as mulheres são as que 

apresentam consistentemente maiores níveis (Andreassen et al., 2016; Dailey et al., 2020). As 

diferenças podem ser explicadas com base nas motivações que antecedem o comportamento 

(Kuss & Griffiths, 2017b). Adreassen e colaboradores (2017) argumentam que as mulheres 

tendem preferir atividades relacionadas com interações sociais e os homens tendem a optar 

por atividades mais solitárias, com um conteúdo mais competitivo e violento. Partindo da 

ideia de que durante a pandemia as necessidade sociais estiveram em evidência, teoriza-se 

que a carência de satisfação de necessidade de afiliação e suporte, influenciou a intensidade 

com que as mulheres se sentiam dependentes das redes socias (Jung et al., 2021). Este 
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fenómeno também pode ser explicado pelo facto das mulheres terem sido o grupo mais 

afetado pelas contingências da pandemia na generalidade da literatura, tornando-o o grupo 

mais vulnerável para a adoção de comportamentos de risco (Lai et al., 2020; Skapinakis et al., 

2020; Vindegaard & Benros, 2020; Xiong et al., 2020; Malesza & Kaczmarek, 2021). Por um 

lado, as mulheres tendem a apresentar uma maior predisposição biológica para o 

desenvolvimento de psicopatologia (APA, 2014), por outro, as condicionantes psicossociais, 

como o desemprego por exemplo, foram mais intensas no sexo feminino (Gaspar et. al. 

2021). 

Quando considerados os hábitos de saúde observou-se que todas as variáveis tem uma 

relação positiva com PDRS, sendo que o comportamento alimentar de risco manifestou uma 

relação mais forte com a PDRS, quando comparada com a qualidade do sono e da atividade 

física. Os dados indicam quanto maior a frequência de ingestão de alimentos pouco 

saudáveis, maior é a perceção que os participantes têm da sua dependência das redes socias. 

Estes dados estão em concordância com a literatura que associa a utilização problemática da 

internet a padrões alimentares desajustados (Garfin et al., 2020). Uma revisão sistemática de 

literatura, conduzida por Hinojo-Lucena e colaboradores (2019) descobriu que a utilização 

desajustada da internet tende a associar-se com diversas perturbações alimentares, como a 

anorexia nervosa, a bulimia, a preocupação excessiva com a comida, dietas disfuncionais e 

compulsão alimentar. Kircaburun e colaboradores (2021) estudaram um exemplo de conteúdo 

abundante das redes sociais que parece estimular um consumo de grandes quantidades de 

comida, o Mukbang. Se os participantes passam mais tempo online têm mais probabilidade 

de aceder a conteúdos que estimulam comportamentos de risco e simultaneamente a 

desenvolver uma relação menos positiva com as redes sociais (Kircaburun et al., 2021). 



Dependências online e COVID-19: uma perspetiva biopsicossocial 

Bárbara Catarina Sousa Moraes                                                                                             89 

O sono e atividade física correlacionaram-se negativamente com a PDRS, indicando 

que uma menor qualidade do sono e a ausência de prática de atividade física estão associadas 

a maiores níveis de PDRS. Os resultados sobre o sono são consistentes com estudos que 

relacionam negativamente a qualidade do sono e positivamente as perturbações do sono à 

utilização problemática da internet (Ekinci et al., 2014; Levenson et al., 2016). Quanto à 

atividade física, os resultados também vão ao encontro de estudos que relacionam 

negativamente a prática de atividade física às dependências online. St. Park (2014) verificou 

que os participantes mais fisicamente ativos estavam menos vulneráveis ao desenvolvimento 

de uma utilização problemática da internet e Khan e colaboradores (2017) encontraram 

maiores níveis de dependência da internet em estudantes que não praticavam atividade física. 

Apesar de existirem algumas evidências que relacionam a utilização das redes sociais em 

período de pandemia, com a adoção de novos hábitos mais saudáveis, conclui-se que uma 

utilização disfuncional de caráter aditivo tende a contrariar esses benefícios e a estimular 

hábitos menos saudáveis (Garfin et al., 2020). 

Considerando a saúde mental, analisada através da CECL (Tomé et al., 2021), 

verificou-se uma associação positiva entre a gravidade sintomas psicopatológicos, mensurada 

pela CECL, e o crescimento da PDRS. Estes resultados são consistentes com a literatura, que 

associa o desenvolvimento sintomatológico ao desenvolvimento de dependências online 

(Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). Num estudo realizado por Andreassen e colabordadores 

(2017) a saúde mental foi a variável que melhor explicou a variação da dependência das redes 

sociais. Savcy e Amyasan (2017) explicam este fenómeno através de uma perspetiva 

socioemocional. Esta perspetiva defende que o afeto negativo e as dificuldades de interação 

decorrentes da psicopatologia, explicam algumas das motivações que estão na origem dos 

comportamentos desajustados (Savcy & Amyasan, 2017). Especificamente no período da 
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pandemia, deu-se um agravamento substancial da sintomatologia psicopatológica (Lai et al., 

2020; Skapinakis et al., 2020; Vindegaard & Benros, 2020; Xiong et al., 2020; Malesza & 

Kaczmarek, 2021). Esta mudança pode ter conduzido à busca por mecanismos de coping que 

possibilitassem um alívio dos sintomas de angústia e ansiedade, e que promovessem uma 

sensação de fuga ou dissociação, característica da utilização das redes sociais (Billieux & 

Van der Linden, 2012; Spada, 2014; Griffiths et al., 2017). Verificou-se, durante o período 

pandémico, a adoção de mecanismos de coping menos centrados nas emoções e mais 

desajustados, numa perspetiva de adaptação à situação (Skapinakis et al., 2020; Fluharty et 

al., 2020).   

O tempo dedicado às redes sociais foi a variável que apresentou uma associação mais 

forte à PDRS. Estes dados permitem concluir que, quanto maior for o número de horas de 

utilização, maior tende a ser a perceção de dependência das redes sociais. Diversos estudos 

associam o tempo de utilização ao grau de dependência (Andreassen et al., 2017; Hong et al., 

2020). Tal como Griffiths e colaboradores (2016) teorizam, o tempo de utilização é um 

indicador confiável para explicar a dependência, ainda que não seja suficiente. Esta 

insuficiência é observável nos resultados da correlação de Pearson, que demonstram uma 

correlação moderada com a PDRS. A relação da dependência com o tempo de utilização pode 

ser explicada, tanto por processos intrínsecos (Savcy e Amyasan, 2017) como por processos 

extrínsecos (Grafin, 2020). Por um lado, associa-se a processos intrapsíquicos na ordem das 

emoções, crenças e comportamentos (Savcy e Amyasan, 2017). Por outro lado, Garfin (2020) 

explica que as plataformas de socialização estão projetadas estruturalmente para manter os 

utilizadores o maior período de tempo possível. Dependendo da motivação que o indivíduo 

tem para a utilização, o tempo também pode variar (Kuss & Griffiths, 2017). 
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Analisando a relação da PDRS com outras dependências, tóxicas e não tóxicas, 

verificam-se associações positivas estatisticamente significativas, o que significa que o 

aumento da PDRS está associado ao aumento de outras dependências (Cruzado Díaz et al., 

2006; Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). A relação da PDRS com a dependência da TV (i.e., 

dependência não tóxica) manifesta-se substancialmente mais quando comparada com a 

relação da PDRS com a dependência do  álcool (i.e., dependência tóxica). Estes resultados 

indicam que os participantes que percecionam um maior nível de dependência das redes 

socias, tendem a percecionar um maior nível de dependência de outros comportamentos, 

principalmente de caráter tecnológico. Algumas evidências que sugerem que associado ao 

desenvolvimento de uma dependência online podem estar associadas outros comportamentos 

aditivos (Cruzado Díaz et al., 2006; Kuss & Lopez-Fernandez, 2016). As características da 

pandemia tornaram os indivíduos mais vulneráveis à adoção de comportamentos de risco de 

caráter aditivo, de modo a enfrentar manifestações de angústia, ansiedade e solidão (Masaeli 

& Farhadi, 2021). 

Relativamente ao estado civil, tal como se observou na literatura (Andreassen et al., 

2017), as pessoas solteiras demonstram-se mais vulneráveis relativamente aos níveis de 

PDRS. Estes dados podem ser explicados pelo facto de a solidão ser um dos principais fatores 

de risco ao nível da saúde metal durante a pandemia (Han et al., 2021) e um dos principais 

fatores de risco para o desenvolvimento de uma dependência relacionada com os 

relacionamentos online (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016).  

Por fim, considerando a vaga, verificou-se uma relação positiva entre a vaga e a 

PDRS, indicando que a PDRS piora durante a 3ª e a 4ª, ano de 2021. Não foram encontrados 

estudos transversais ou longitudinais que avaliassem esta condição ao longo das vagas de 

COVID-19, no entanto, algumas evidências revelam que os indicadores de saúde mental e 
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saúde geral pioraram ao longo do tempo e é possível que a dependência tenha sido 

impulsionada por esses fatores (Blom et al., 2021). No início da pandemia da COVID-19, as 

tecnologias foram uma novidade com uma utilidade generalizada (Garfin, 2020). Com o 

tempo de utilização e com a ação dos fatores de risco já mencionados, é possível que algumas 

disfunções tenham sido consolidas ao longo do tempo (Marsden et al., 2020). 

Para perceber esta variação foi essencial compreender a ação integrada das variáveis 

do ambiente biopsicossocial. Para isso foi testado um modelo de regressão linear integrativo 

de todas as variáveis do modelo. Na primeira tentativa do modelo foram incluídas todas as 

variáveis. Verificou-se que algumas variáveis tiveram pouco impacto no modelo: sexo, o 

sono, a atividade física, CAR, PDA e estado civil. Acredita-se que a interação entre as 

variáveis possa estar a mitigar o efeito individual que cada variável teve na PDRS durante a 

pandemia.  

Na segunda e última tentativa do modelo, as variáveis com menor peso foram 

removidas e obteve-se um modelo ajustado para a PDRS, composto pelas seguintes variáveis: 

idade, CECL, TDRS, PDTV e vaga de COVID-19. Este modelo explica 40% da variância da 

variável dependente, indicando que as pessoas mais novas, com sintomatologia 

psicopatológica, que passam mais tempo nas redes sociais, que se percecionam como 

dependentes de outras tecnologias (TV) e que responderam durante a 3.ª e 4.ª vaga, 

apresentam tendencialmente, maiores níveis de PDRS. Estes resultados confirmam a hipótese 

de que a PDRS pode ser explicadas por variáveis multidimensionais, que estão presentes no 

ambiente biopsicossocial. 

Verifica-se um forte impacto do comportamento e da saúde psicológica na variação da 

PDRS. Este resultado pode ser explicado pela expressão crescente de sintomatologia 
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psicopatológica associada ao período da pandemia, que esteve na origem de diversas 

consequências psicossociais (Xiong et al., 2020). 

O impacto mais reduzido das variáveis relacionadas com os hábitos de saúde pode ser 

explicado pelo potencial protetor que as redes sociais tiveram na manutenção de estilos de 

vida promotores de saúde, sobretudo no período de confinamento (Carroll & Conboy, 2020; 

Grafin, 2020). Muitas das necessidades decorrentes das medidas adotadas durante a pandemia 

puderam ser satisfeitas através das redes sociais (Dores et al., 2020) e é possível que este 

impacto positivo possa influenciar a ação de algumas variáveis neste período específico. 

Em suma, conclui-se que o fenómeno da dependência das redes sociais é explicado 

por variáveis multidimensionais que abarcam fatores biopsicossociais. Tal como Griffiths e 

colaboradores (2016) postulam,  no modelo biopsicossocial da dependência da internet, só é 

possível compreender este fenómeno observando-o através da multiplicidade de nuances que 

lhe estão associadas. Uma visão abrangente e multidisciplinar, capaz de integrar os diferentes 

sistemas, é fundamental para a elaboração de intervenções eficazes no âmbito da ativação 

comportamental, do desenvolvimento de competências socioemocionais e no ajustamento e 

adaptação ao meio.  
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Conclusão 

A relação dos sujeitos com as plataformas online tem sido um campo de estudo cada 

vez mais pertinente, num mundo cujo número de utilizadores cresce exponencialmente ao 

longo dos tempos (IWS, 2022). A pandemia da COVID-19 exacerbou uma problemática já 

estudada, mas que ainda tem algumas limitações no âmbito do seu campo de estudo 

(Gjoneska et al., 2021). 

 De forma a compreender melhor o fenómeno das dependências online, este estudo 

propôs-se a analisar a perceção de dependência das redes sociais em função do ajustamento 

biopsicossocial dos sujeitos participantes. As variáveis selecionadas pretenderam incluir 

alguns determinantes biopsicossociais já estudados na literatura, nomeadamente: idade 

(Király et al., 2014; Andreassen et al., 2017), sexo (Andreassen et al., 2016; Dailey et al., 

2020); sono (Ekinci et al., 2014; Levenson et al., 2016), a alimentação (Hinojo-Lucena et al., 

2019; Tsitsika et al., 2016) e a atividade física (S. Park, 2014; Khan et al., 2017), 

sintomatologia psicopatológica ( Kuss & Lopez-Fernandez, 2016; Andreassen et al., 2017); 

as competências socioemocionais (Király et al., 2014; Savci & Aysan, 2017); a personalidade 

(Montag et al., 2022); o estado civil (Kuss & Lopez-Fernandez, 2016); o tempo de utilização 

(Andreassen et al., 2017; Hong et al., 2020); e a vaga de COVID-19. 

Os resultados do estudo revelam a perceção que as pessoas têm sobre o grau em que 

estão dependentes das redes sociais pode ser explicada por variáveis biopsicossociais. 

Quando se analisa a relação de cada variável, individualmente com PDRS, verifica-se que ser 

mais jovem, do sexo feminino, ter piores hábitos de sono, ter uma alimentação menos 

saudável, não praticar atividade física, apresentar sintomatologia psicopatológica, dedicar 

mais tempo às redes sociais, ter outras dependências tóxicas (i.e., substâncias) e não tóxicas 

(i.e., televisão), ser solteiro e estar nas últimas vagas da pandemia da COVID-19 são 

condições associadas significativamente à variação do valor de PDRS dos participantes. 
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Quando as variáveis são integradas num modelo de regressão linear, verifica-se que algumas 

variáveis, como o TDRS, a PDTV, a idade, a CECL e a vaga, têm uma maior expressão na 

captação da variância da PDRS em relação às restantes. Assume-se, deste modo, que as 

variáveis relacionadas com a saúde psicossocial tiveram uma maior expressão, dadas as 

contingências intrínsecas à pandemia (Xiong et al., 2020). 

Os resultados deste estudo não devem ser generalizados à população, pelas limitações 

metodológicas que lhe estão associadas. O facto de ser uma área muito recente origina 

algumas limitações na revisão bibliográfica, que tende a ser pouco uniformizada de uma 

perspetiva conceptual e pouco concisa quanto à epidemiologia. Esta limitação tem vindo a ser 

identificada por especialistas na investigação das dependências online (Griffiths et al., 2016). 

Como foi um estudo integrado num estudo maior, que se propunha a estudar a saúde global 

dos portugueses ao longo das vagas da pandemia, não foi utilizado nenhum instrumento que 

avaliasse a dependência das redes socias. Apesar da escala de Cantril ser amplamente 

utilizada no âmbito da investigação científica, não permite tratar a variável como uma medida 

de dependência, dado que resulta exclusivamente da perceção idiossincrática de cada pessoa. 

Para estudos futuros sugere-se a utilização de uma escala validada, como a “Internet 

Addiction Scale”, de Young (2017) associado a um questionário de diagnóstico 

biopsicossocial, que vise compreender a saúde física, psicológica e social. 

O caráter de autorrelato e online do questionário foi considerado uma limitação, na 

medida em que, não permite excluir as hipóteses das respostas serem enviesadas por variáveis 

individuais ou contextuais. Sugere-se, para investigações futuras, que os questionários de 

autorrelato incluam um complemento qualitativo que permita despistar alguns enviesamentos 

decorrentes destas limitações.  
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Outra limitação prende-se com o facto de a amostra ter sido selecionada por 

conveniência. Por este motivo, estes dados não devem ser generalizados para a população e 

servem somente para compreender a variação do comportamento destes participantes. Por 

fim, o desenho transversal do estudo não permite retirar conclusões relativas à evolução. Pelo 

que, se sugere para estudos futuros, a adoção de um método de amostragem aleatória 

estratificada, com o objetivo de recolher dados que permitam generalizar os resultados 

obtidos para a população portuguesa e adotar um desenho longitudinal que possibilite o 

acompanhamento da evolução dos casos ao longo dos anos. 

Não obstante às limitações apresentadas, este estudo traz importantes contributos à 

Psicologia Clínica e da Saúde em geral, e ao campo das dependências online em particular. 

Por um lado, porque coloca em evidência e contribui um campo de estudo emergente, que 

ainda está em fase de desenvolvimento. Por outro lado, porque identifica e analisa 

indicadores biopsicossociais relevantes para a compreensão das dependências online. Este 

trabalho sublinhou a importância de uma compreensão abrangente capaz de captar fatores de 

diversos domínios dos sujeitos. O facto de ter sido um estudo com uma amostra recolhida em 

tempos de pandemia, ao longo de dois anos, contempla uma perspetiva distinta para o campo 

de estudo das dependências online, dado que evidencia o comportamento do fenómeno num 

período de crise pandémica. Os resultados do estudo podem contribuir para a identificação de 

populações vulneráveis e para a elaboração de planos de ação preventivos e 

multidisciplinares, que conduzam a uma intervenção robusta centrada na ativação 

comportamental, desenvolvimento de competências e adaptação psicossocial. 

 

. 
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